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PRESIDENTE LUIZ CABNAT ANUNCIA:

sPoro defendermos o de-
mocrecio e a liberd.ode no
nosso terro, temas de dor
oo nosso povo 

'possibilido-
des de votor e de esco/her
os pessoos gue estão ò fren-
te dos seus destinos e gue
defendem os seus interes-
ses>, afirmou o Presidente
do Conselho de Estado na
passada terça-feira, ao re-
ceber no Palácio da Repú-
blica os colaboradores dos
Comité5 de Sector das an-
tigas áreas libertadas. Estes
militantes, g,ue regressam
hoje aos seus locais de ori-
gem, estiveram em Bissau
a assistir às comemoraÇóes
do vigésimo aniversário do
PAIGC, tendo partic;pado

Vários dirigentes africa-
nos e representantes dos
governos americano e bri-
tânico encontram-se em
Gaberones, reunidos a pro-
¡lósito do décimo aniversá-
rio da independência do
Botswana. A capital deste
país acolheu os presidentes
da ,Zâmbia, do Zaire e da

Çâmbia, e os vice-presiden-
'tes da Tanzânia e de Mo-

çañtiiqu", be.m como os di-
rigentes nacionalistas do

limbabwé Josua Nkomo è

Abel Muzurewa. Têm sido

também num seminário po-
lítico.

Durante a reunião, o
Presidente Luiz Cabral, que
era acompanhado pelo Se-
cretário da Organização do
Partido, camarada José
Araújo, fez uma exposição
da realidade actual do Par-
tido e falou de alguns dos
projectos do Governo para
o desenvolvimento econó.
mico e social do País. <Co-
brol , desde o primeiro dio,
disse-nos sernpre que liber.
dode sÍgnìfico progresso.
Nó5 nõo libertamos o País
só paro viver hele. Liber-
tomos o nosso terro Þorque
ochomos que ela, tol como
toda o Áf ricd, tem o direi-

oquilo que é o Partido,
aquele Portido sob o direc-
fio do qual lutómq sofren-
do toðos as canse¡ros, Porà
o defendermos ,e Þero que
ele continue o ser o Portido
gue se m,Þre foî, com o
rnesmo conf iança e omizode
entre os comoradas oté oo
fim dos,nossos dìos. Poro
que o Portido de Cobrol
continue o ser sempre o
Portido Þuro que Cobrol
criou, que noòo pode estra-
gorl, diria o camarada Pre.
sidente, encorajando os mi-
litantes a trabalhdr com en-
tusiasmo e coragem, em
mai5 um ano de luta que

agora começ4.

No final da 'cerimónia,

foram distribuídas lembran.

ças aos colaboradores dos

comités de base do Partido,
que visitáram depois o Pa-

lácio.
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Esta manifestoção cultu-
ral,' <<um instrumento privi-
ligiado oo serviço do desen-
volvimento interofriconot>,
é a segunda do género, de-
pois da de Nairobi, em
1972. Decorre no Palácio
das Exposições, nos arredo-
res da capital argelina. A
sua realização foi decidida
pela OU,A, durante a ci-
meira da organização, em

tt g¡

Julho de 1975, em Ci
pala.

O objectivo da Feir¡
ao mesmo tempo polític
económico: trata_se de ¡
mover as trocas comerc
interafricanas para um
lhor conhecimento das
periências económicas
cada país, o que facilir
a procura da complemer
ridade dos respectivos'
mércio e economia, pr
dio da unidade desejad

O programa cultural ,

ta Segunda Feira Panafr
na é particularmente r
u m f estival de folé!,
urna quihzena do cin,
africano, exposições de
vros e um <Museu de A
de Áfrical, onde . sr
apresentadas obras de
cultores e pintores afr
no5.

(PácrNA 2)

E OF¡CINÃ8,. ÃIIEN¡D¡, DO ENÃS¡L CETTAO DE II'PRENS¡,

to de ovanço\ e gue o nos-
so þovo pode viver bem
como quolguer outro .tpovo
no mundo, A nossó inde.
pendêncìo e o nosso liber-
dode constituem um cami-
nho. aberto pora construir-
mos o progresso>, ialientou
o Presidente.

<rNo nosso terro, o Por-
tido é que tem o þoder nos
mõos e todos nós sobemos
disso muito bem. E saÞemos
que nenhum comorodo do
Portido receio aÞontor o
que não estlyer o ondar
bem. He tem o direito de
dizer cloromente o que não
corre bem, poro defende,r-
mos ossim o Þurezo do Por-
tido, þoro defendermos

A PREPARAçNO

PARA DEPUTADOS

NACIONAL POPULAR

Argel
TT TEINA GOMERGTAI.
PANAFRIEAT{A
AERE AUANTTA

<<A af rîca inteiro em Argel>>: tal f-. o <slogan>'l
Segunda Feira Comercial Panafricana, que abre lman
as suas. portas, na c.apital argelina. Cerca de sessenta p
ses africa¡os, socialistas e do Ocidente, bem como oi¡
nizações internacionais, participam no certame. A Guii
-Bissau e Cabo Verde estarão também presentes. O nos
país .faz-se representar pelo camarada Arnfando Ramr
do CSL do Partido e Comissário do Comércio.

VAI

DAS

c0MEçAR
d

ErErç0Es

A ASSEMBTEIA
O Presidente L'uiz Cabral anunciou que vão começar em breve, em todo o País,

os. trabalhos preparativos da's eleiçöes para deputados à Assembleia 
'Nacional popular.

Dirigentes do Partido farão reuniões com as populações das diferentes regióes, expli-
cando o objectivo das eleiçóes, que se realizäráo este ano: elegeros 150 d-eputâdos'da
segunda legislatura da Assembleia Nacional ,Popular. O mandato de três anos dos 120
deputados da primeira legislatúra terminou durante o corrente mês.

ZII\/IBABWE

,,4 AFRICA DEVE CERRAR AS SUAS FILEIRAS
PARA FAZER FRACASSAR
AS MANOBRAS IMPERIALISTAS"

SÍmpos¡o estudantil
i¡stenpnacional
sobre Amilcar Cabrat

A G,rã-Bretanha decidiu <tconvocar imeliotamente>>
uma conferência sobre a formação de um governo inte-
rino. em Salisbúria, anunciou ontem o Foreign Office,
em Londres. A conferência realizar-se-i <<num |ocal do
efrico Austral oceitóvel Þor todas os portes interessodosl,

. diz um comunicado publicado.

glr¡lo_vo srsTEUA
TDE ENSIITO NO PÃIS

Um novo sistema na- xa paz, o Comissariddo
cional de ensiho está . Ce Educação Nacional
em estudo, no nosso r elaborou um documen_
pa-ís..Baseado. na. expe- j' to no qual indica as ba_
'iência de dois anos de ses da növa estrurura

travadas conversações so-
bre o futuro do Zimbabwé
e foi anunèiado que o mi-
nistro adjunto dos negócio5
estrangeiros britânico, Ted
Rowlands, vai deslocar-se

'a Salisbúria, a convite do
chefe de fila dos racistas,
.lan Smith.

Do Maputo, onde se-en-
contra um outro 'dirigente
da guerri.lha no Zim,babwé,
Robert Mugabe, chefe do
ZIPA, informam as agên.
cias gue estão em curso ne':,'

gociações com representan-
tes de Nkomo, tendo em
vista a unificação das dife.
rentes tendências no mov¡-
mento nacionalista.

Ao mesmo tempo que
dirigente5 africanos (Siad
Ba.rre, da Somália, e Jo-
seph Garba, ministro dos
éstrangeiros da Nigéria ) e
latino-americanos, (F id e I
Castro, de Cuba), denun-
ciam as manobras imperia-
listas na Ãfrica Austral, o
Presidente Houari Boume.
diéne, da Argélia, enviou
uma mensagem aos.,ehefes
de estado da <lüiÊa da
frenter. - Aþostinho Ne-
to, de Angola, Samora Ma-
chel, de MoQambique, Ju.
'lius Nyerere, da Tanzänia,
Kenneth Kaúnda, óa Zâm-'bia, e Seretse Khama, do

Botswana - apoiando a de-
claração de Lusaka, no do-.
mingo passado, que rejeita
o plano Kissinger para a

Rodésia. <<Esto nova þrovo
¡mþosta à Áf ríco pelos for-
ços de dominoçõo, deye ser
poro todos os países ofri-
conos e mpvimentq de Ii-
bertoção o momento de re-
forçorem a sua vigilância e
cerrorem fileiras, þaro fo-
zer fracossor os monob¡as
imperìolistos e derrotor de-
finitivhmente os forço5 de
opressõo e exploroção>>,
sublinha o dirigente argeli-
no, na sua mehsagem em
que reafirma uma vez mais
a <<solidariedode octivo do
Argélia com o luta levodo a
cobo pelos movimentos de
libertação nocionol ofrìco-

.nos).

proposta para o ensino
na Guiné-Bissau.

Em depoimento reco-
lhido pelo <Nô Pintchar
e publicado nas páginas
centrais explièa e ana.
lisa em pormenor o nô.
vo sistema de ensino
proposto, dividido em
três níveis: Ensi¡6 g{.
sico, de seis anos, En.
sino Geral Polivalente,
'de três anos, e Ensino
Médio Politécnici, de
dois ou três.anos.

r€construção,' nar.ional
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Futebol: rnanefua
de ganhar dlnhelno

<Sou um leitor do jornal <Nô Pintcha>>. Para

mim, é um grande Prazer ler o trissemanário da

República com a finalidade de estar semPre ao

coirente daquilo que se passa no nosso jovem país.'
Lendo os recentes jornais constatei, com bastante
pesar, que alguns dos jovens, sobretudo desportis-
tas não sentem senão a ambição de ir para o es-

trangeiro jogar o futebol. Eles partem com o objec-
tívo de gonhor mu¡to d¡nheiro. lsso 'é umo otì-
tude ilícita. Porque nós devemos ser realistas, ver
as realidades do nosso país. Nunca devemos aban-
donar a nossa terra só porque ela atravessa certas

dificuldades, financeiras em especial.
,Não há vantagem absolutamente nenhum'a em

contribuir para o desenvolvimento do desporto de

um país estrange¡ro, enquanto que o nosso neces-

sita das nossas energias. É primordial sabermos
ser nós mesmos e ajudarmo-nos. Admitamos uma

hipótese. O Bacar ou o João vão com o intuito
de ganhar dinheiro para 'encher os bolsos e Para
ter fama. Mas se amanhã perder a forma, o que

é que farão?

Jovens, é evidente que hoje sofremos dificul'
dades grandes, mas tenhamos esPeranças. Façamos

sacrifícios para amanhã vermos fecundar o fruto
da nossa obra. A nossa terra é subdesenvolvida,
mas é incomparável com qualquer outra do mundo
por mais rica .que ela seja.

,Antigamente o tugo com a sua política dema-
gógica'enganáva-nos a fim de irmos Para Portugal
jogar, criando-nos assim muitas ilusões. Hoje isso

terminou. Devemos ter um espírito nacionalista,
visto sermos nós os motores da marcha revolucio-
nária. Somos todos guineenses e por isso deve-
mos sentir o orgulho de o ser>.

' L/4SSANA C.ASSA/v1Á - Estudante em Argel

dCENA VERGONHOSAII
NA D'SÏR'BUIçÃO DE G.AS :,

<Dirijo-me pela primeira vez a esse jornal
pois detesto escrever por qualquer assunto. Mas o
que se passou hoje decidiu-me e ,resolvi lamen-
tar o caso publicamente, através desse jornal.

Fui hoje - 23 de Setembro - às 7 h, pa'ra

a conhecida bicha do gás. Queria levantar uma
botija que já havia sido paga. Esperei até às l0 h

pela chegada do combustível. Quando chegou um
veículo que transportava o gás, indivíduos saltaram
o muro, como se fossem ladrões, e foram atendi-
dos primeiro pelos empregados da firma que dis-
tribuem o gás. Os que estavam na bicha ficaram
sem nada pois, depois dessa pequena distribuição,
alguns empregados da f irma gueriam que fosse
formada uma nova bicha. Como isso não acon-
teceu, a distribuição foi interrompida.

Pergunta-se o que é necessá'rio fazer para ser
atendido: ser educado e portar-se com civismo ou
o contrário? Será que a palavra civismo só deve
ser p'ronunciada, não se percebendo o seu signi-
ficado? Suponho que com um pouco mais de orga-
nização e método no trabalho poderia-se conseguir
muito mais, evitando perdas de tempo e cenas
vergonhosas como a que se passou hojel.

SALVADOR J. S. MACEDO

O Presidente Luiz Ca.
bral envùou tetre8ramas
Ce felicitações a vários
chefes de Estados islârni-
cos rpor oca]sião da Passa-
gem das festas do Ra,ma-
dão: <<Por oca"sião da fes-
ta do Ramadóq tonho o

Srande pnv,z-sr d¿ trans-
mitlr a voss& Exoelência,
a6 minhas calorosas fe-
licitações e a,tr vosso Po-
vo 106 [neus votos sinoe-
ros de pzngres,s6 e bem-
-est¿rn.

As mensagems fonam
enviadas pa?a o Presi.
der¡te Ahmed Sekou Tu.
re, da Repúbl,ica da Gui.
né; Ahmadou Ahidjo, da
Repúb,lica Unida dos Ca-
marões¿ Mussâ Traoré,
da República do Mali;
Olusegun Obasanjo, da
República federal da Ni.
génia; Mohamed Siait
Barr'é, da Reprlhlica De.
rnocráti,oa da Sornália Idi
Amin Daddah, da Repú-
bliica do Uganda; Moua.
mmar El Khadafi, da
Líbia; Anouar El Sadate,
do Egípto; Gafar El NL
rneiry, do Sudão, Habib
Bour8uiba, da Tunísia

Moktar Ould Dadah, da
Reprlblica Islâmica da
Mauritânia; Dawda Dja-
wara, da Ga;mbia; Ornar
Bon&o, do Gabão e Sey-
ni Kountché, do Níger.

Ao presidente do Con-
selh,o da Revolução e
Presidente da República
da Argélia, Lloiz Cabral
enviou u m telegrama
pourco driferente: (Nes.te
feliz ocasião, ,ern que ûo-
dos os mugulmanos do
Mundo festeja,m com a,le-
sria o Ramadão, tenho
o prezer de dirigir a Vos-
sa Excelêncþ assim co.
mo 4,0 ¡rovo imão a,rgé-
lin'o, aß ¡nirùras felicita-
ções e votos mais sinoe.
ros de ver reforçar-se ca-
da vez rnanis, os laços de
amizaile e coopera,ção en-
tre as oomunidades mu-
çulmanas argelina e da
Guiné-Bissau>.

Ao presidente da Re.
públúca Unida da Tanzâ.
nia, Ju,lius Nyerere: <l\lo
rnomonto em qu¿ todos
os muçu!,rnanos do Mun-
d'o festejam na, ù\esrítu
o Ramatlñ¡o, poçro a Vos-

sa Excelência que fiege-
ba e transmita a,s midhes
calor,osas felicitações e
votos 'de ¡x)grosso e b€ùn-
-esta,rn.

Mensagem oom texto
diverso foi enviada a ou.
üros 12 Chefes ds Esta.
do peio me.smo motivo:
ao Presidente da Reprl.
blica do lraque, Ahrned
Hassan EI-Bakr; a Kha-
led Ben Azis, da. ALrábia
Saudita; ao rei marro-
quino Hassa¡n II; ao rei
Hussein, da Jou'dânia; ao
X':áL do Irãoo Moha,med
Leza Pahlavi; ao rei da
Malásia, Abdul Halim
Moussan; aos presiden.
tes Elias S¿rkis do
Líba,r¡o; Chándry Fa-
zal Élami, do Paquis.
tão; Hafez El Assad, da
Síria; Kha.di Abdou,lraha.
mane El Eria.mi, da Re.
prlblica Ãrabe do Ye-
mem; Saleh Ben Ro.
baicho da República De-
mocráüica Popula,r do Ye.
mem: Sardar Mohamed,
da R'åpúbl,ica do Afganis-
tão.

Nesses telegramas Luiz
Cabiral afirma: <<A cole-

tbração da festa do Rama-
rlã,,o ofereoe-me o agra-
dável prazer, e;rn norne do
povo da, Guriné-Bissau,
de dirigir a Vossa Exoe-
lência, assim como ao
povo arnigo do seu pa,ís,
as minhas calonosas feüL
aitações. Apnoveito esta
ocasiã,o pa,ra, vos exprÍ-
mir,0s meus votos d,e ver
desenvolver ¿ oonsolidar
caÃa vez rnaþ 'os lagos
de amizade e da coope"
rapãto entre os nff¡3os
doi5 povos e Êstad'os
Amigns, a,o sefvigo do
prrosiresso e felicidade da
tluma,nidaden.

Na mesrna ocasião fo.
?am rernetidas mensa-
gens com saudações aos
Presidentes Korutturk, da
RepúbJica da Twquùa,
Suharto, da Indornésia;
do Bangla Desh; ao sul.
tão de Ornan, Qabus
Be'ni Said, ao emir de Ba.
hrein, AI Khalipha; emiF
do l(oweit, AI Salem Al
Sabat; do Katar, Kha.
lipha Ben Ahmed Althani
e ao rei da lailândia,
Bhumibol Abulyadej.

dirigentes da Juventude
e cofn ,a direcção da
JAAC - Ju'vsnt¡de Afri-
cana Amílcar Cabral -,com o fim de c,onheceF os
al"am,gos do povo da Gui-
né-Bissau dÍrigido pelo
PAIGC.

- A minha, visita ta¡n-
bém vai servir para fior-
talecer os üaçios d,s ami-
zaÃe entre a UIE e a
JAAC. A UIE sempre
apoiou a luta do povo da
Guiné-Bissau e, n'esta
farse ds luta do povìo e
dos ,sstr¿mtes d'este pa.ís

¡roarrará dur a, sua,
maior oontribuição parø
o sêu êxito pela neoons-
truCãro de l¡rna nova vida.

C PAIS

Mensagens do PresÍdente Luíz Gabral
a 3ó ehefes de estado
por oeasiao da lDassagem do Bamadao

Ministno e pÍonehos
regressam a Gabo Yende

Slnrpos¡o cstudantÍl
ír¡ternaelonal em BÍssau

Regressou ontem no

firn da manhã para Cabo
Verde o Ministro da Edu-
cação de Cabo Verde,
eamarada Carlqs Reis,

após tdr assistido às co.
rnemoorações do 20." ani.
versário da fundação do
PAIGC, em Bissau, efec.
tuou também vár,ios cm.
ta]ct'os rcofirl o Cornissaria-
do da Educação Nacional
do nosso país.

O sorupo teatral de pio-
neilos de C¿bo Verde
que pa.r,tircipou em várias
actividades nas comemo.
rações de Setembro via-

Jor,r no mesmo avião que

o Ministro. Ontem, antes
de i,re,m para o ae?oP'orto'
os pioneiros foram rece.
bidos pelo Presidente
Luiz Cabra,l. Ganharam
um oonjunto de srlmbias
e balalaicas que forarn
distnibuidas entre todas
as cnia'nças do grupo.

EIes a,presentaram-se
duas vezes'e[n Bissau, no
salão da Udib e partrici-
param no desfile do dia
19. Ainda durante as fes.
tas, forram até Gabú, on.
ds deveriaffi realiza,? um
sspectáculo que foi úm-
pedido .pela chuva.

A eoncretização das
possibilidades de reaJiza-

ção, 'ern Bissau, no þró-
ximo ano, de um Sim,pó.
sio Estudantil Internacio-
nal sobre a contoribuição
de Arnílca¡' Cablra¡'na ùu.
ta de libertação naciona,l,
é um dos objectivos prin-
,cipais da vinda ao nosso
país do vic,e.presidente
da União Inrternacional
dos Estudantes, Rafael
Couraige,,eue,che8ou on-
tem de Praga, Theco'.slo.
váquia.

Duirante a sua 'estadia
na Guiné-Bissau, o diri-
Bente da UIE manterá al.
guns oontactos com os

RFSPCNDE C POVO

Ganrpanha de educaçao sanltasTa.Z
Sessenta por cento das crianças que nascem na

Guiné-Bissau morrem antes dos cinco anos. Esta taxa
de mortalidade infantil, uma da5 heranças do colonia-
lismo, poderia ser reduzida com a simples utilização de
métodos com.uns de higiene. Preocupado com isto, o
Governo está a desenvolver e incentivar uma série de
campanhas sobre educaÇão sanitária. São organizados
cursos rápidos nos bairros, palestras, programas na râ-
dio. O problema é saber até que ponto isso tudo tem
dado resultado. Qual o nível de participação e aprendi-
zagem das pessoas. Os próprios inter.essados falam nisso.
Três moradores de Bissau opin,am sob're as campanhas,
dizem de que forma beneficiam.se delas è e,!n que aspec-
tos mudaram seus hábitos, aumentaram os cuidados,
principalm,ente com as crianças.

Poulo lvlendes, 16 onos,
estudonte: <Já ouvi falar
muitas vezes na educaÇão
sanitária. Através do 'rádio
e dos grupos do meu bair-
Lro. Geralmente eu ia a um
curso de higiene que fun-
ciona numa capela próxima
da minha casa, mas devido
aos exarnes deixei de fre-
quentar as aulas. Tenho a
intenção de matricular-me
novamente assim que o cur-
so recomeçar. Acho que es-
ses conhecimentos de edu-

cação sanitária são muito
bons porque há pessoas
que não ligam para higiene,
nem têm cuidados com a
sua saúde. Talvez se ouvi-
rem falar sempre que isso
é importante, comecem a
se interessar 'u m pouco
m'ais. Eu, antes de conhecer
a5 instruções recomendadas
para a higiene e desinfec-
çã,o, jâ fazia tudo isso na
minha casa.l

Jooquim Loþes, 19 onos,

mecânico: <Ouvi f,alar mui-
to pouco de educação sani-
tária. Não quero dizer que
essas coisas não são impor-
tantes. Também nunca par-
ticipei em nenhum curso de-
vido à falta de tempo. Es-
tou constantemente ocupa-
do no serviço. Semp,re viajo
pelo trabalho, mesmo hoje
estou a caminho de outra
viagem. De vez em quando
ouço um programa sobre
esse assuntg no rádio, mas
só quando acontece ter um

rádio ligado por perto.
Quando estou em Bissau
vejo sempre ,as pessoas do
meu bairro preocupadas
com isso, tentan.do dar o
rnáximo da sua colaboração
nas aulas de educação sani-
tária. Se tivesse tempo su-
ficiente gostaria de partici-
'par nesses cursos, de saber
como funcionam. Como não
tenho momentos livres..para
isso, até agora só terei ,al-

gum proveito das poucas
coisas gue ouvi fala.r.t

Púgillr ¡ .Nô PINTCHÃ, Quint<¡.Fei8, 30 db Sete¡¡Dro de 1976
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Pedro Pþe¡ a Franclsoo Dleades:

"A ineontestavel adesao do Povo
as eormemoraçoGs do xx aniversarÍo
do Partido é um novo eneoraiamento
aos nossos Governoss¡
* Agosttnho ñeto e Fldel Gastno saudatn Lulz Cabral

O camarada Peilro Pí-
ret. metnbro ilo CEL e
prí:meír o -nínístr o ile C a-
bo Yerde , enoíou qo cø-
marailq Francísco fiIen-
ìles (Chíco Té), membro
do Sec¡ebrìado Perm'a-
nente ilo CEL e Comís-
súrío Príncí¡nl, pnr ocø-
cìão do terceíro øníoe¡-
tårÍø da twæa indepen-
dênàa, a teguínte men-
tagcm,

<Na ocacião em que
perfazem trêg anos de vi.
tória retumbante do nog.
eo Partido e rrosto povo,
da proclamação da Re.
prñblica irnã da Guiné-
.Bismu, gsudamo¡ ealo.
rooaürente os dirþentee
de Eetado e Partido, o
povo da nação irmã, em
iome do Governo, da
CNCV e do povo de Cabo
Verde, e em meu nome
préprio. A análise geni{
ão nosso militante nú.
nrero umt o eartdoeo lí.
der Amflcar Cabral, le-
vou à tomada da decigão
histórica da eleigão da
ANP e proclamação da
Reprúbliea da Guiné.Bie.
sau, a 2 de Setembro de
1973, que deu início a
trles anos de vitóriae su-
eeceivar do nosso Partido
e do nosso poYor deter-
minararn uma mudança
qualitativà da noraa luta,
pela dignidade, indepen-
dêncis nacinal, paz e
progresto da humanida-
de. Estamoe convencidos
que a 'forma grandioea
como fororn comemora-
doe os 2O anos de luta
do nosgo Partido, a in.
eonteetável adeeão maie
uma vez manifeetada pe-
lo noggo poYo, netsa oca.
aião, constituem um novo

encorajamento doe nos.
6trð governoe, instrumen.
toe de reconstrução na-
cional, ao PAIGC para
proeeeguir firmemente a
luta pela eonsolidação da
independência nacional.
Unidade G u iné.Cabo
Verde, felicidadee e proe-
peridade ao nosso poYo.
Saudaçõee fraternais)t.

I}TENSAGENS
DE ANGOLA E CABA

P or ocasíão do .tercei'¡ o
øníoersórío dø procløma-
ção do nosso Estado, o
Presíd.ente ila Repúblí'cø
Populør d.e Angolø, cø-
maradø Agostínho Neto,
enoíou øo canna¡ødø Luíz
Cøbral, Pres¡.dente d'o
Conselho de Esrailo do
nolto Wís, a seguínte
tnentagems

<<Por oeasião da come.
moração do terceiro ani.
vereárioQa proclamação
da Independência Nacio.
nal, é.rros agradrivel ex.
primir.voe, em nome do
povo angolano, do Comi-
té Central do MPLA, Go.
verno da República Po.
pulqr de Anggh.e em
meu nome proprlo, aE
nosgas fraternais e calo.
rogas felieitagõea.

Solicitamor que
eejam transmitidaa ag
nosras eaudagões revolu-
cionárias ao povo herói.
co da Guiné e Cabo Ver-
de e aos dirigentee do
PAIGC. Aceitem os nos.
eos melhoreE votoc de fe.
licidades e prosperidade
para o povo da Guiné e
Cabo Verde>.

O Presidente Luiz Ca.
bral recebeu um telegra-

ma de Fidel Castro, Pri.
meiro Secretário do Par.
tido Cornunista de Cuba
e de Osvaldo Dorticós,
Preeidonte de Cuba' feli-
citando o povo da Guiné.
.Biseau pelo terceiro ani-
versário da Independên.
cia.

<Por ocasíão d,o ter-
ceí¡o anìuersárío da pro-
clamøção da índ,epen-
dêncía do pooo írmão d'a
Repúblíca ila Guíné-Bís-
sau, tenho o prøzer d'e
enoíar-Ihe, øo poúo) atra-
oés d.e seu d.ígno tepre-
sentante, øo Pørtíd.o
,{frícøno pela lnd.epen-
dôncíø d.a Guíné e Cqbo
Yerd.ereøseuÇoaerno,
r¿osc.rs m,aís síncerøs fe-
lícítações em norne do
pooo, Partído e Gooerno
Reooluníonãrío ile Cuba.

Nossø¡ relações nøscí-
d.as e fortalecídøs ao eø-
lor dø nossa luta conutn
contra o coloníalítmo,
neocoloníalís¡/¿o e ímpe-
ríialísrno, são eremplo de
reløções entre países
amarltet dø paz e do. pro-
gtesso. No matnen o ent
que a írø inperíalìsta
pr eten deu a pod er ar - s e dø
terra ongolana, a Repít-
blíca dø Guínó-Bíssøu co.
laborou de maneírø bri-
lhqnte na aítória arrasø-
dora pela oanguard,ø d.o
pooo øngolano, e d.essø

lortna Ee detnonstrou
urtut oez maís a ¡¡olsu ao-
tal íilentílícação na ørena
ínternrrcìonøl, lrente à
conspíração do ínpería-
lís¡no. Ao felícítá.lo por
estø grande d.øta, reí-
terømos-Ihe a nossa amí-
zad.e e solíd.a¡íedqd.e re-
oolwcionóría, ao nùetnùo
ternpo que formulømos

ootos d,e telícíìIade e bem
eEtar e por urn eslreítq-
nento døs nossaE rela-
ções ern todos os terre-
t¿os)).

OUTRAS MENSAGENS

O Presí.dente ìla Re.
públíca de Portugal, ge-
neral Ramølho Eanes, en-
aíou ao camørada Luíz
Cøbral, PresÍdente d.o
Conselho de Estad.o, por
oeøsíão do teraeíro aní-
oersúrío dø proclømaçõo
do nosso Estado, a se-
guínte rrr.ensagenù:

<Felicito V.û Ex.' na
ocasião da Festa Naeio.
nal da República da Gui.
né.Bieeau, e formulo og
meus maie calorogos vo.
tos para o bem estar e
proeperidade da vossa
nação e felieidade pes¡
eoal de V." Ex.">.

Entretanto con)tínuam
(, øtluír øo nosso ¡,riís
nùensagens dírígídas aos
dírí.gentes d,o nosso Par-
tí,ilo e Estailo, f,or oca-
síão do terceíro anhse¡-
sãrío da proclamação d.a
lz-ossa ínilependência. Sa-
lientøtnos as rnensagens
de: Seíny Kountchq Pre-
eider¡te da República do
Níger; Ould Ahmed, Pre-
s¡.d,ente do Conselho d,e
Mínístros ìla Repûblícø
,4.røbe Søharíana Demo-
crótícø; Heili Nouíra,
prímeír d-mínìstro da Re-
públíea da Tunísía; To-
d.or líokoo, Presíilente
d,o Conselho d.e Esrød.o

dø Repúblíca Popular
da Bulgáría; e Kuøme
Donkoh Forduo, presí-
d.en e do Bønco Alrícano
d.o Desenaoloímento.

Amílcor Cqbrol
A unldadeéa 8orça
pnlnclpal dos nossos ¡Dovos

[...] Mas a nossa luta alcançou uma vitória
de grande envergadura com a unidade entre os
patriota5 guineenses e os patriotas caboverdianos
residentes na Guiné, no seio do PAIGC e da Frente
que este criou. . Os colonialistas portugueses, que
sempre tentaram seParar os guineenses dos cabo.
verdianos, ficarâm desorientaãos perante a sólidd
união de todos os africanos no interior da Guiné.
Hoje, as prisões estão cheias de guineenses e cabo-
verdianos e 'a luta de liquidação do colonialismo
português 'reforçou os laços históricos e de sangue
que unem os dois povos.

Não existem, quer no seio do povo da Guiné,
quer no seio do povo das llhas de Cabo Verde,
quer entre os dois povos, contradiçöes que possam
impedir ou travar a indispensåvel unidade para a
liquidação do inir.rigo comum. Pelo contrário, a
situação de exploração e de violência a que estão
sujeitas todas as camadas sociaís: a misé.ria, a igno-
rância e o meio que caracterizam a situação dos
povos, a determinação de reconquistar a dignidade
e a liberdade e de expulsar o mesmo inimigo são
razões sólidas para consolidar a unidade dos gul
neenses, dos caboverdianos e entre uns e outros.

Qualquer atitude contrária à unidade dos 'nos.

sos povos só poderá basear-se em preconceitos ra-
ciais e étnicos que servem o oportunismo político;
a ambição pessoal ou o colonialismo português, con-
tra os interesses dos nossos poyos.

Estamos e devemos continuar a estar unidos,
porque a unidade é a força principal dos nossos
povos. Todos os que desejam verdadeiramente
liquidar o domínio português têm de estar forte.
nente unidos contra o inimigo dos nossos povos.
Devemos' deixar a estes a faculdade de decidir
amanhã, depois da independência nacional, o seu
próprio destino. Hoje, reforçamos a nossa unidade
e lutamos corajosamente pare libertar os nossos
países do jugo colonial.

Nas condições particularmente difíceis em gue
lutamos, seria bem difícil realizar mais do que já
foi feito no interior dos nossos países. No decurso
do dois últimos anos, mas sobretudo a .part¡r de
1960, a evolução da luta, particularmente 'na Gui-
né, operou-se de forma acelerada. A atitude das
próprias autoridades coloniais portuguesas demons-
tra esse progresso dos nossos povos .na via da li-
bertação nacional.

No exterior, os movimentos de libertação cria-
dos por emigrados e oriundos da Guiné e das
llhas de Cabo Verde, depois de terem atravessado
várias dif iculdades, entram agora numa fase de
grande actividade ao serviço da luta e em colabora-
ção com a orgânização do interior, o PAIGC.

O reforço desta colaboração, a criação de
uma frente unida para a lute central desta con-
ferência - representarão um grande passo em
frente nesta fase preparatória para a liquidação
do colonialismo português nos nossos paísesl.

Expo¡içao de pintura no Lieeu
Encerra neste domin-

go a exposição de pintu-
ras que está abelrt¿ ao
p{rblico ne lJiceu Naoio.
nal Kwame N'Krumah.
As obras são de tês jo
venq José Pedro SequeL
!a, Luis Alberto Lacerd¿
e Fetrix Cristino Gatna,
que trabalharam nelas
durante três meses. Eles
próprios organdzaram a
exposiçáo.

O ca¡rarada José Pedro
Sequeira fala sobre a
expæição, expfica o seu

significado. Diz que uti-
lizaram todos os elernen-
tos ire,lacionados com o

<rlrã, fdolo religioso dos
anirnistas na Guiné. Os
quadros formam u¡na
sequência baseada n&sl
lendas populares. O úlU.
mo é sobre Cabral, <<¡lle.
sente na confïguraçâo
do hornem oun û õu&
raiz, desde 0s tempos
em que oada fumã,o era
rrm4 üa,valhå, afiada. Um
aleües é itupirado na vide
particular de r¡rn oomba-
tente. Na experiência
que tinou dr¡¡ante e húe,

suas wrclusões morais,
seu c&Irs¡a4loD.

Quenia^rn d,ar a expoel
ção o nome de <<Expos[-
ção Pesquisa>), mas aca.
baram p9¡ lhe dar o no-
me de <Os vaquiadores
do futuro serão mrlsicos
do passado>>.

- Quando Í¡s Yadts
estõo a pastaredisper-
sa,m¡se é preciso ir atrôs
delas. Os vaquiadores
vão tocando a, flauta,
música tradicional, como
se estivessem à falar
daquelas pes$oaÊ que iá
Illf'rßgra¡n-

Os quadros seráo ven.
didos apenas se for para
permanecer ern alguma
orgamzaçã"o cultural.
<<Nunoa, para qualquer
co¡nerciante que queira
dependurar na sua loþ
e usa,t para pro'poganda>.
No encerramento da ex.
posição os três a¡tistas
pretendem oirganizar uma
sessão cultural sobre ar.
te irealista onde falarão
da real,idade dentro da
pintura, da poesia e da
música.

* Relatórío gercl sobrc ¡¡ lutc dc llber¿cç6e
¡r¡cio¡cl qp¡esontqdo nq Confe¡ência dqs O¡gqnl
zoçõos Nccionc¡listas dq Guiné s dos llhor do Ccôo
Ve¡de, reqlizqda em Dqlar do 12 t 14 de IrIl¡
de 1961.
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EDUCAÇÃO

Comi Mário Cabral ao " ilô Pintcha "
7t
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UM $IfIUtI $I$TEMA DE EH$INII PAAA T PAI$:

para ser um agricultor pro.

gressista, um mecânico Pro-
gressista, um enfermeiro.
Vamos introduzir também
noÇöes de educação sanitá-
ria e, eventualmente, por-
que é uma coisa que temos
de estudar melhor, ncçóes
de educação sexual. Para
que se possa ter tudo isso,
teremos que retirar o Fran-

cês para não termos duas
línguas estrangeiras. O Por-
tuguês já é uma língua es-

trangeira para nós. Con-
tinuar a ministrar o Fran-
cês, da manei,ra como está,
não teria grande significa-
ção. Por isso, ele passará
para o Segundo Nível de
ensino.

lnfelizmente nem todos
os nossos alunos irão pa-
ra o Ensino Geral Poliva-
lente. O nosso ensino terá
que ser selectivo porque o
nosso Estado não dispóe de
meios necessários para es.
colarlzar todos os jovens.
Será estabelecido um crité-
rio de selecção que se ba-
seará numa série de facto-
res, além das notas obtidas
nas cadeiras: participação
dos alunos nos trabalhos
produtivos, nas actividades
políticas do País, ligação
nos trabalhos das organiza-
ções de massas da comu-
nidade.

O Segundo Nível é cha-
rnado Ensino Geral Poliva-
lente, porgue p'retende dar
uma formação com várias
opçóes para o aluno. O es-
tudante vai ser formado pa-
ra ter uma adaptação mais
concreta às várias possibi-
lidades que lhes possam ser
oferecidas. Nesse nível vai
ter, lateralmente, um alar-
gamento das noçöes de ca-
rácter científico e de ca-
rácter de formação, rece-
bidas no nível anterior.
Mas, sobretudo, or¡enta-
çóe5 para actividade5 prá-
ticas. lsto ficará de acordo
com as características da
região onde a escola se

situar. Teremos que intro-
duzir noÇóes de Carpintaria,
de electricidade, de agri-
cultura, como trabalhos
práticos. Tudo isto de acor.
do corn a vocação do alu-
no, o que lhe permitirá,
mais tarde, ir para uma
orientação mais especiali-
zada.

FOR/}IAR PROFESSORES

Ainda a nível de pós-
-Ensino Básico, nós pensa.
mos criar algumas 'es-
colas prof issionais. Serão
escolas de formação de
professores para o pri-
meiro ciclo de Ensino
Básico, de auxiliares de
enfermagem, de práticos
agrícolas, de carpinteiros,
de serralheiros, tudo de
acordo com as necessi.
dades do País. Pensamos
que essas escolas deverão
f icar ligadas aos comissa-
riados interessados. A Edu-
cação irá intervir no aspec-
to da formação geral, mas,
serão os próprios comissa-
riados a dar a orientação
mais necessária para o rno-
mento.

Depois deste Ensino Ge-
ral Polivalente, os alunos
poderão já engajar-se nos,
vários serviços. Para aque-
les que pudcrem continuar
os seus estudos, então, o
Ensino Médio Politécnico
oferece uma série de insti-
tutos que também serão
orientados de acordo com
a própria necessid¿de do
momento e que evoluirão
de acordo com as transfor-
maçõe5 da nossa sociedade.

Nesse nível, nós teremos
o lnstituto Técnico de For-
mação Prof issional que já
está no seu processù de
formação. Teremo5 o lns-
tituto de Pedagogia que
será a nossa escola para
professores primários e mais
algumas formaçðes do en-
sino secundário. Pensamos
criar também um lnstituto
de Enfermagem e um de
Ciêncías Sociais onde se
formarão os camaradas pa-
ra as humanidades.

Nos lnstitutos e nc En-
sino Médio Politécnico, pre-
tendemos formar técnicos
médios que são af inal, a

base de qualquer transfor-
mação que quisermos fazer
no nosso país. Nos institu-
tos deverão formar-se, tam-
bém, camaradas candidatos
ao Direito à Filosofia e a

outros cursos superiores.
Pensamos criar ainda, num
futuro próximo, um lnsti-
tuto de Administração e Se-

cretariado. Também esta-
mos a pensar num lnstituto
de Ciências Agrárias, para
formaÇãc de técnicos a ní-
vel de regente agrícola.

\

Estes são os institutos
que queremos formar para
poder abranger todos 05
jovens que atin jam es-se

nível. Nas nossas publíca-

çóes falamos num lnstituto
Pré-Universitário. Mas, mo.
dificá¡nos ess¿ ideia. Com
isso, pressupöe-se logo quc
um indivíduo vai passar,
depois, pa.ra a Universida-
de. O 4ue, na realidade,
não acontecerá. Ern todos
estes lnsiitutos serão for-
mados técnicos que depois
poderão seguir os seus cur-
sos nc ensino universitário.
Mas, muitos te.rão que se

engajar directamente no
processo de reconstruçãc
nacional. Apena5 os que se

revelarem mais competen-
tes no trabalho, ou como
os rnelhores durante a es-
colaridade, os mais enga-
jados, os mais devotados,
serão o5 indicados para as

universidades no estrangei-
ro. lsso porque ainda não
teros condições de ter
Universidades no nosso
país.

Os mesmos critérios de
passagem do Ensino Básico
para o Ensino Geral Poliva-
lente, serão adoptados pa-
ra o ingresso no Ensino
Médio Politécnico. Os can-

7

dida¡os ingressarão de acor-
do com as qualidades ,reve-
ladas no nível anterior.
Qualidades científicas e téc-
nicas, rnorais e rnilitantes.
De acordo ccm a prípria
planiÍicação do desenvolvi-
mcnto, o nosso Estado fi-
xará o número de alunos
p.rra cada tipo de lnstiruto.
As pessoas formar-se-ão de
¿cordr¡ co¡n as nccessidades.
e não de acordo corn a su-
posta tenCi-incia que te-
nharn. Forrnaremcs quadros
para a reconstrução do Pals
e não quadros que virão fa-
zer discussóes de carácter
científico e filosófico que
poderão não servir a nada,
se não estiverem al;cerça-
dos nas rrecessidades reais.

Não vamos ter escoias
para matricular pessoas de
acoi"do com a vocação que
pensam ter. Sabemos qLre hít

,nuitas influôncias dos pais
neste especto. Por exemplo,
um indivíduo que cresce no
meio de lavradores, quer
ser engenheiro agrónomo.
Se o pai é enfenneiro, quer
ser médico. Portanto, nós
não podemos satisfazer as

necessidades individuais. De.
vemos formar pessoas de
acordo com a própria neces-
sidade de desenvolvimento

do Paí¡. Procuraremos t¿

quanto possível, satisfaz
própria vocação ou even
vocação do candid
Aqueles que obtiverem
pontos conlo média dur:
todo o curso e se revela
como melhores estuda
das nossas escolas ,podt
seguir as carreiras que d
jarem.

PRIMEJRO O PAÍS

Este método será um r

mulo para que os no
alunos estudem cada
mais, não só para pas

mas para realmente se

lizarem. Formar gente
uma maneira contrari¡
também poderá ser n

lsto, porque as pessoas

da não se engaja
no processo revolucioná
Um revolucionário faz a

lo que a.revolução ne

sita dele e não aquìlo
quer:. Aqui, nós temos a,

nomos a faze¡'diplomac
engenheiroscivisafr
agricultura. Os nossos
vens devem compreer
isso e engajar-se naq
que o País necessita. Ïe
este problema porque
da temos dif iculdades
mobilização e conscien<

E$TUDÍI LIGAIIO AtI TRABALHII E A$ TüËCH$$![¡AIIE$ t}A
O Comi¡sariado de Educação Nacional e Cultura recebeu como herança colonial um

sistema de ensino totalmente divorciado da realidade do País. Agora, com dois anos de

act¡vidade, depois de ,uma reflexão e discussão sobre os problemas do ensino na Guiné-

-Bissau, elâboiou um documento no qual indica a nova estrutura a-que deve obedecer

o ¡istema nacional de ensino. Esse documento foi aPresentado ao Conselho dosComis-

sános e recebeu um,a aprovação prévia para a sua instilucionalização. Nessa depoi-

mento publiaado pelo ttNô Pintrho>>, o Comissário de Educação, camara.da M_ário

Cabral,'analisa mìnuciosamente o novo sistema de ensino a ser desenvolvido no País.

%

aO nosso Ensino vai ser
dividido em três níveis: En-

sinò Básico, de seis anos,

divididos em dois cíclos, um

de quatro anos c outro de

dois; um Ensino Geral Po-

livalente de três enos e um

Ensino Médio Politécnico
oue variará de acordo com

a própria exigência da for'
mação média que se Pre-
tende, mas que não será em

menos de dois ou três anos.

No Ensino Básico que se

oretende universalizar à me-
'did" d"t Possibilidade5 do

nosso Partido e Estado, será

subdividido cm dois níveis.

l.lo primeiro, a criança vai

ganhar todos os hábitos de

comPortamento, assocrar-se

ao¡ seus comPanhe¡ros, a

vida colectiva da comunida'
de. Também será iniciada
nos conhecimentos de carác-

ter cientifico. No Segundo

Cíclo de Ensino Bâsico, irá

reforçar todos esses conhe-

omentos de base, sobretu'
do, começar a ter noções

quä tt'u ierão necessárias

para a vida.

Nós sabemos que 90 Por
cento da nossa PoPulação
ou um pouco m'ais, são cam-

Doneses. O ensino que va-

mos organizar, vai levar is-

so em consideração e lerâ

dirigi'do Para o camPo. O

aluno ou o cidadão, atra-

vé5 dele, deverá Poder Par-
tiopar 

'como sujeito das

traåsformações necessârias

nâ sua comunidade' Portan'
to, vamos modifica'r um.bo-

cado as Peguenas carrelras'
Vamo¡ mu'dar mesmo as

disciplinas que são ministra'
das neste nível. Desde já

Dodemos dizer que vomos

introduzir a química e a fí'
6ica como noções båsicas

para a comPreenção dos

þrocussos da natureza- Va-

mos ensinar Biologia no lu-
qar de Ciências Naturais, e

ãnglobar a Formação Mili-
tañte e a História numa só

disciplina que chamaremos
de Ciências Sociais. Nesta
disciplina serão incluidas
noçöis de Geografia. Por-
que, para se perceber a evo-
lução das sociedades huma-

nas. temos que conhecer o
seu contexto geográfico.

Com es cadeiras que Ya-

mos introduzir nesse .nível,
qualquer aluno que saia do
curso poderá ter os conhe-
cimentos que lhe sarvirão
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zação dgs nossos jovens.

A questão das idades se-

rá vista de acordo com a

o,
situaÇão. Por exem-

o ensino Médio Poli-
técnico seria p3ra alunos
dos l3 aos l5 anos. Mas,
slberno5 que, ainda grande
número dos nossos estu-
dantes matriculam-se bas-

tante tarde. lsto porque o
ensino ainda não está tec-
nificado neste sent¡do. O
nosso objectivo é obter 100

por cento dos resu.ltados,

Passar todos os alunos ma-
triculados em cada classe.
lsto é um sonho ainda, mas

que iremos realizando de

acordo com a própria for-
mação de professores que
tcmos que fazer. Nessa al-
tura f ixaremos as idades
para os cursos normais. Os
alunos que ultrapassarem
esses limites, poderão fre-
quentar cursos para adul-
tos, que terão um progra-
ma com os mesmos objec-
tivos, mas com seriação di-
ferente. lsso porque não se

vai ensinar aos adultos cer-
tas noções que já conhecem

{a vida corrente.
' A formação de professo-
res é uma das ta,refas prin-
cipais do Comissariado de
Educação. Não faremos na-

cl¡ na fornrrção de quadros
para os diversos rarnos' de
reconstrução nacional, se

não tivermos professores
em quantidade e em quali-
d¿de suficientes. Já conse-
guirros um fundo para a

ci'iação de um lnstituto pa-
ra esse f im. Pensamos si-
tuá-lo no centro do País,
talvez ern Mansabá. Quere-
mos formar logo no início,
250 monitores que lançare-
mos Para a produção. E,

ano a ano, iremt¡s receb:'n-
do alguns de:ses que já es-

tão em actividades, para
um curso de reciclagem in-
tensivo de l2 meses, prepa-
rando-os assim,. para pode-
rem cumPrlr mln¡mamente,
as suas funções.

Forrnarenros, além disso,
os professores de carácter
mais ncrmal, para o Pri.
meiro Ciclo de Ensino Bá-

sico. Terão a sexta cl¿sse
corno nível cie ingresso no
lnstituto. Depois, mais três
anos de escolaridade, para
poderem corresoonder aos
objectivos que definimos
para o Primeiro Ciclo. Te-
remos aìnda os professores
para o Segundo Ciclo de
Ensino Básico, que recruta-
reros entre os jovens ha-
bilitados com a nona classe.
Frequentarão um curso de
três anos. sendo o terceiro
de exercício, para poderem
lançar-se no ensino do Se-

gundo Cíclo, da quinta e

sexta classe.

Outro nível de professo-
res será destinado ao En-
sino Geral Polivalente, da
sétima à nona classe. Re-
crutaremos candidatcs com
a ll." classe formados com
mais três anos de curso.
lsto já corresponderá a um
nível de bacharelato. Pode-
mo5 dizer que será o em-
brião Ca primeira Univer-
sidade do nosso país. Va-
mos ter ainda professores
para a Escola de Fornração
de Professores. Estes, terão
I I anos de escolaridade,

acrescentando-lhes mais qua-
tro anos de formaÇão num
lnstituto de Pedagcgìa. Os
professores do Segundo Cí-
clo também terão possibi-
lidades de continuar os seu5
estudos até atingirem os ní-
veis superiores.

A escola ê totalmente
aberta. Vamos permitir quc
cada professor vá melho-
rando cada vez mais a sua
situação, desde que traba-
lhe para isso. E, pouco a

pouco, iremos criando Ía-
culdades a fim de fazer com
gue todo o ensino seja fei-
to no nosso país e que só
as .especializaçóes precisem
ser feitas no exte,rior

UlÁ HOÌtIütl NOVO

O objectivo real do no-
vo sistema é eliminar o que
resta dc sistema colonial
para que possamos realizar
os objectivos traçados pe-
lo PAIGC: Criar um ho-
men'ì novo, um trabalhador
consciente das sua5 respon-
sabilidades históricas e da
sua participação efectìva e

criadora nas transforma-
ções sociais. Esperamos con-
cretizar este desejo atra-
vés do conhecimento cada
vez mais real das necessi-
dades concretas do País, da
definição do nosso projec-
to de desenvoivimento e do
próprio trabalho realizado
a nível das instituições es-
colares, através de discus-
sõe5 nos órgãos colect¡'/os.
Não só no aspecto tuícnico,
mas também ligado às pró-
prias necessidades da vida.

Todo o projecto de trans-
formação do sistema nacío.
nal de Ensino não nos con-
duzirá a nada, se realmente
não hcuver transformaçöes
também nos outros secro-
res de actividade. Será a
Educação a lançar o desafio,
¡nas terá que haver modi-
ficações estruturais nos ou-
tros departamentos, n.as

outras activ;dades do Esta-
do. No próximo ano lecti-
tivo já pensámos pôr em
funcionamento os manuais
da prirneira classe, ainda a
nível de sebenta. Devem
estar todos prontos até Se.
tem"hro junto com as seben-
tas para a quinta classe que
varnos fazer em regime ex-
perimental, apenas em cin-
co escolas do País: duas em
Bissau, uma em Bula, em
Bolama e Tombali.

Discutimos todo esre
sistema de ensinâ na via-
gem que fizemos recente-
mente a Cebo Verde. lre.
mos traÇar linhas de con-
vergência para podermos
estabelecer institu ições com-
plementares. Essas medidas,
já anunciadas na nossa re-
vista r<Educação), têrão que

ser adaptadas às próprias
circunstâncias duma evolu-
ção con junta da Guiné e

Cabo Verde.

A estrutura nova da pri-
meira à I l.o classe, deve
seguir um processo pro-
gressivo de aplicação de no-
vos programas. Esperamos
aplicar todo o programa
até o ano lectivo de 198 l/
f82, através de um jogo de
modificações a introduzir.
Faremos em seis 'anos u ¡n
trabalho que levaria ll, se
fosse aplicado, apenas, um

Programa novo Por ano.
Para isso estão fixadas as
metas que cad.a programa
tera que atlnglr.

Para efectivar rudo isso,
temos que estabelecer
anualmente vários estágios
p'ara formar os professores
que vão tomar conta destes
programas noyos. Para es_

tc ano, já ternos programa-
dos dois estágios, em Bo.
lama e em Có, para os fu-
turos professores da pri-
meira classe. E um estågio
em Bissau para professorc.s
da quínta classe. Gradual-
mente organizaremos se.
minários para divulgar os
Programas novos aos Pro_
f essores e mostrar a me_
lhor forma <le ministrá_los

ENS/NO E TRABALHO

Vamos lançar urìa pro-
posta para discussão de unr
novo calendário escolar. É

necessário pensar-se madu-
ramentLr neSte assunto, no
sentiCo de tentarmos aclap_
tar o calendário escolar às
necessidades (e evolução do
próprio sistema de ensino.
Queremos fazer um ensino
ligado ao trabalho produ-
tivo. Os alunos, no proces_
so de educação. devem en-
gajar-se no ttåb.lho pro-
dutivo. Seja ele agrícola,
de engenharia ou qualguer
outro. Mas para se fazer
estes trabalhos, devemos
estabelecer o calendário es-
colar de maneira a que be-

neficie sobretudo a agricul-
tura, que é quase toda a

economia da Guiné-Bissau,
neste momento.

provarem que assimilenm,
gue compreenderam os en-
s¡namentos que lhes foram
min¡strados.

. Portanto, é nesta PersPec_
Êrva que queremos f azer
com gue as férias do pri_
meiro período co¡ncidam
com rneados de Maio a Ju.
nho, para a partic¡pação dos
alunos nos trabalhos de ini-
ciação agrícola. eue as do
segundo período coincidam
com Setembro, quc é o mês
das festas no nosso país:
Dia da Nacionalidadc, da
Fundação do partido ã da
proclamação d o Estado.
Mas, também, é a época err
gue começará a ser nece¡.
sano a transplantação do
arro_z e trabalhos nas plan_
tações de mancarra. em

!,I: "t aJulos poderãå par-
trcipar. Então o fim do ter-
ceiro período, em quc ot
a.tunos. vão ficer desóbrigr_
dos . das suas actividaãe¡
escolares, será em Dezem-
bro. Coincide, mais ou menos, com a época da co-lheiÞ. o: alunos poderão
parttc.tpar nelas, porquc ¡s-
so êxtge muitos braços. po_

lii1lt atém da 
-agricutrura,a¡udar nas tarefas de alfe-

þetrzação do nosso povo.
Sabemos que este sistema

trará dificuldades paralelas,
Porque para as escolas fun-
clonarem na época das chu_vas, terá que haver o mí-
nrrno de infraesûutura¡. 

É,
necessário pensar tam,bém
na ida dos estudantes para
as escolas, com ar chuvas.
Portanto ,querernos que to-
do o nosso POVO Penre ¡o.
bre esta proposca. eue nos
dê mais ideias, para poder_
mos aclaptar o nosso ensino
à realidade nacional. Em
Cabo Verde, este calen.
dário tambénr terå guc
ser discutido profundamen-
te como será feito aqui.
D:pois, procuraremo3 G¡tiL
belecer o mesmo calendi
rio na Guiné e Cabo Verdc,
para as trocas das delege-
ções na altura das térias es-
colares).

,(Queremos fozer um ensino ligodo oo trobolho þrodutivot

Este calendário deverá
ser estabelecido de m'anei-
ra que os alunos, ainda na
escola, possam participar
nas tarefas agrícolas, nas
campanhas de preparação
dcr têll€no, nas monda5 e

nas colhe¡ras. Tudo isso co-
mo uma ob.rigação escclar
e não co¡no uma activ¡da-
de exrta-escolar ou traba-
lho voluntário. Vamos pro-
por que se faça um calen-
dário de Fevereiro a De-
zembro. Situaremos os pe-
ríodos de férias no tempo
em que a agricultura ne_
cessita de mais mão de o-
bra. Os alunos não iriam
trabalhar indiviCualmente
para os seus pais. lriam, co_
lectivamente, Para o tra-
balho nas cooperativas ou
nas propriedades dos agri-
cultcres pobres. lsto per-
mitir-nos-á avaliar sempre
o carácter pedagógico da
PartlciPação dos estudantes.

Este novo calendário te-
rá muitas outras vantagens.
entre os quais, a própria
rentabilização dos meios
postos à disposição 6a Edu.
caÇão. Actualmente, âo
chegar o mês de Maio_
muitos alunos abandonam
as aulas para irem partici_
par na agricultura.

Portanto, depois de um
ârno dc- activ¡dades, não con.
cluern os estudos. lsso por_
que o ncsso povo diz que
a agricultura é só uma vez
por ano, enquanto que há
escola durante todo o ano.
Como a época agrícola
coincide com os exames,
então, os alunos não atin-
gem a rentabi.lidade espe-
r¡da. l.lós queremos atingir
os 100 por cenro. Portanro,
temlos que mudar o Calen-
dårio de maneira a gue os
alunos possam, de facto,
estar na escola nc momen-
to em gue esta vai exigir
deles o maior esforço para

Pôs, 5 - Q'ui¡tqFctic, 30 de 8etÈtrc do lg6



O PAIS

Associação Amílcar (abral,' 220 pessoas

que trabalham na República Federal Alemã

pela solidariedade com a Guiné.Bissau
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Na República Federal
Alemã tam'bém existe soli-
dariedade com a Guiné-Bis-
sau. N'um edifício no cen-
tro de Munster - Westfa-
lia - funciona a séde da

AssociaÇão Amílcar Cabral.
Estudantes, Professores, ar-
tistas, médicos e até oPÈ
rários costumam reunir-se
nesse local Para estudar
formas de cooperação en-
tre os dois países. Eles co-

meçarem as suas activida.
des em Maio de 1975 e es-

peram continuar.

A decisão de criar uma
associação de amizade com

os povos da Guiné e Cabo
Verde não foi Por acaso'

Christian Sigristi, rePresen-
tante da organização exPli.
ca que esse Proiecto foi
uma consequência das Posi-
çöes políticas de várias Pes-
soas. <Nós entendemos que
era muito imÞortonte con-
tinudr o luto na fose do

consolidoção do indePen-
dêncio. Muitos Yezes hó
umo tenðênc¡o Poro defen-
der os lutøs de liberetaçõo
aÞenos ontes dos movimen-
tos chegorem oo þoder,
oÞenos no fose da luto
ormoda. Pensomos que
isso nõo estó correcto. Po-

ro nós o luta continuo e é

essenciol a'Þoier os movi-
mentos de libertoçõo oPós

o vitório militor, ouxilior
o processo de reconstru-

çõo,nacìonol>>.

Após uma delegação da

República Federal Alemã

visitar Bissau no ano Pas-

sado, o PAIGC autorizou
que fosse utilizado o nome

de Cabral para identif icar
a nova organização. Foi

assim que sete Pessoas se

encontraram Para fundar
uma associação de solida-
riedade. Hoje, a direcÇão
nacional ainda tem sete

membros, mas funciona de

uma forma colectiva. Coor-
dena a actividade de 220
participantes mobilizados
através dos grupos de base

que já estão estruturados
em oito cidade5 alemãs.

Desvinculada de uma li-
nha política partidária, a

,Associação Amílcar Cabral
possui militantes de várias
tendências. Nos seus esta-
tutos define-se como orga-
nização antijmperialista e

pretende formar uma fren-
te ampla de diversos sec-

tores sociais. e5 5srj5 inte_

grantes são progressistas
com o único encargo de di-
vulgar a política do PAIGC
no país, de defender a

obra e o pensamento Polí-
tico de Amílcar Cabral.

Há um ano, no momento
de fundar a organização,
foram debatidos vários pro.
blemas. As pessoas interes-
sadas em apoiar um movi-
mento de solidariedade Pa-
ra com o povo africano le.
vantaram várias questões.
Analisaram as implicaçöes

política5 dessa decisão e o
significado de escolher a

Guiné-Bissau e não outro
país africano. Christian Si.

gristi, o director do lnsti-

tuto de Sociologia da Uni-

versidade de Munster e um

dos fundadores comenta es-

se aspecto:

- Fscolhem'os a Guinê-
-Eissou 'por considerar que

o evolução político do þoís
seró determinonte no Pro-
cesso socio/ do Ãfrica Oci-
dentol. As'perspectivos fu-
turos nesso óreo do conti-
nente estõo ligodos, em
grande Porte, òs þossibili-
dodes de sobrevivêncio dos
regimes progress¡stos,,nesto
fcse posterior ò indeþen-
dêncío. Poro o nosso orgo-
nizoção zsso é imþortonte,
Acreditomos que o Guiné-
-Blssau teró um popel o de-
semÞenhor na revolução
africana. E por todos esses
motivos julgomos que é
fundame.ntql oþoior o þoís
com o objectivo de alivior
olgumos do5 suos Þreocu|o-
ções o nível económico,
te,ntond'o contribuir Þora o
seu desenyolvimento numo
bose de solidoriedade.

CAIIIPANHAS

Em um ano de funciona-
mento, a Associação Amíl-
car Cabral já tomou várias
atitudes. Divulgou o pro-
blema da fome em Cabo
Verde e conseguiu recolher
2l mil marcos na RFA no
final da campanha. Essa ini-
ciativa foi amplamente dis-

cutida pelos membros da

organização. Eles chegaram

à conclusão que não bas-

taria lançar um movimento
pedindo fundos para ajudar
Cabo Verde. Por isso pre-
pararam um programa mais

vasto incluindo explicaçöes
sobre o processo ca.bover-

diano. Recusaram-se a fa-

zer uma campa'nha huma-
nitária. Falaram das verda-
deiras causas da miséria e

da fome baseados n u m

ponto de vista anti-colonial.
Ao mesmo temPo, inde-

pendentemente dessa verba,
a organizaÇão facilitou o
transporte de,uma ambu-
lância para Cabo Verde.
lsto aconteceu nos primei-
ros meses deste ano, guan-
do o comité procurou recru-
tar médicos para trabalha-
rem 'nos hospitais da Gui-
né-Bissau. Já está em Bis-
sau um médico francês, re-
lacionado com o comité,
que deverá dirigir o futuro
hospital de Bubaque, nos
Bijagós. Essa particìpação,
no entanto, não comporta
despesas para o país, como
outros acordos de coopera-

ção. O salário do médico
é pago pela própria orga-
ñização, através de uma re-
colha de fundos feita entre
os participantes, para evi-
tar qualquer encargo ao
Estado da Guiné-Bissau.

Agora, a Associação
Amílcar Cabral pretende
pedir a colaboração das or-
ganizações progressista5 da
igreja na RFA. Pretende
contar com a sua ajuda pa.
ra as próximas iniciativas
que tomar, tanto no asPec-
to financeiro como em ou-
tros sectores. Aliás, recen-
temente, o grupo da Repú.
blica Federal Alemã assinou
um acordo com o lnstituto
Caboverdiano de Solidarie-
dade para auxiliar no re-
crutamento de quadros.
Nessa fase, aos movimen-
tos progressistas da igreja
já começarão a participar.
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RADIO

FARMACIAS

Ì3 h.
t5 h.

16 h.
t7 h.
18 h.
l9 ñ.
20 h.
20 h.
2r h.
22h.
23 h.
24}).

HO;E - Moder¡¡ - Ruc¡ 12 de Setembro. telefone 2702.
AMÄNHJI - Cent¡cl - Ruc¡ Vitorino Costcr telel. 2,153.

Quintq-Feirc - Prünei¡o po¡lodo dc oml¡rôo

5 h. 55 min. - Abe¡tura
6 h, - Ccrnções dc nossa tena
6 h. 10 min. - Progrcnnc Bqlantcr
7 h. - Notrciá¡ioÆornrguês e Crioulo

- Ãctuqlidcdeg Sonorcrs (rcpetiçôo)
I h. - Ence¡rcn¡rento:

- Segruudo pedodo dc cmi¡¡óo
ll h. 55 min. - Äbertu¡c¡
t2 h. - Ccrnções em Bec¡fqdc
12}l..20 mi¡l - Sclecçõo musical
13 h. - Múeic<r criaulc
13 h. 15 ¡¡¡i¡, - Noticlário,/Portugruês o Crioulo
13 h. 30 r¡in¡ - .{mflcc¡¡ Cab¡al - O Homcm G c¡ suc¡

Ob¡a (c¡ioulo)
13 h, 15 min. - Prevençôo Rodovióricr,/Pornrguês
l5 h. - Encerrcmlento.

- Terceiro pafodo dc omi¡¡ôo
16 h. 55 min. - À,berturc

l7 b. - Noticiório,/Po¡tugruêg C¡ioulo c Ungucrs
l8 h. 15 mi¡l - Ägendcr do dic
19 h. - Progrcrmc¡ (Dur Curpo up Corgon)
20 h, - Notició¡io/Portugruås c Crioulo
20 h. 30 ¡¡rin. - P¡otesto
2l h. - Catc¡vento
23h. - Tempos Novos
21};.- - Enccr¡cûncnto.

Sextq-Fcirc - Prireiro pcttodo do emb¡6o

6h.
6h.
7h.

- Conçóes da nossc teno
l0 mi¡¡. - Prog'rcrma em mqnioco

- NoticiórioÆornrguêe e Criot¡lo

- Äctucrlrdcdeg Sonorcs (¡eprticôo)

- Encerrq¡nento:

- Seguado pcrlodo d¡ enl¡rtlo
55 min. - Ãbe¡tura

- Ccnrções cm Fulc¡
20 mi¡¡. - Sclecçõo musiccl

- Mí¡sicc crioulcr
i5 min. - Noticiôio,/Portugruês o Crioulo
30min. - Ä,¡oflcc¡r Ccbr<rl - O Homcm . c¡ suo

Ob¡o (ctioulo)
45 mir.* - Programcr dc IÃÀC

- Encerøtnto.

- Iorceiro pcdodo d¡ cnl¡¡õo
55 min. - Aberturc¡

- Noticic¡rio,/Portugruês Crioulo o Lfngucc
45 mir¡. - A.gendc do dic

- Progrcrmq (Dus Curpo un Corçon)

- Noticiório,/Português c Crioulo
30 min, - Prevençõo Rodoviôic¡ (Por¡*¡",

- A,ctucrlidcrdes Sonoras

- Nq mundo di disporto

- Ternpos Novos

- Enccr¡qmcnto.

th.

rt h.
)2 h.
12 h.
13 h.
t3 h.
t3 h.

A\UNCIOS
AutornoYel

Automóvel. mcr¡cc¡ Volks.
wo¡ger., em bom estado de
conservoção. OE interessodos
devem contactcrr pelo telelone
3031 dcs l2h 30 minutos ùs
lSh 30 minutos ou pelo telø-
fone 3425:

Preelsâ-sê
Empregoda pcro ccrixc de

loj<¡. Oe interessados devem
contcctcn c¡F orgcnizcrçöes
ã,ncqr.

Aluga,se
.Alugcçse pcûte de ccsa. To-

dos os interessc¡dog devem
entrqr em contacto pelo tele-
fone 3031, cito ncr ru<r 10, Por-
tcr n." 44, dcs l2h 30 nin ùs
lSh 30¡nin.

Concurso
O Comisscrri<¡do de Estado

de Administrcçäo Interncr
Funçôo Prlblicc¡ e T¡crbalho
fcrz scrber que 8E encontrcr
cibert- nq direcçäegerol de
funcdô públicc - rePortiçõo
de pessocl, no €spoço de

guinze dics q contcr do dic

ïmediato qo dcr publiccçõo
deste cryiso no Boletim Ofi-
ciol, <r inscriçóo de indivlduos
de cmbos os sexos, com idcç
de näo infe¡ior q l8 nem su-
perior a 35 qnos interessodos
n(r aua nomêcrç(Io nos cqrçtos
gue cr segu¡r se ¡nencloncfm:
Quad¡o tjnico da Funçõo Pú-
blicc,.

- Terceiro oficial (let¡a Q);
Âspircrnte (letrc S);

- Esc¡ituró¡io-dcrctilógrcfo
(letra T e U)
Quodros especicris: (da Direc-
çöo.gercl do Trctbalho)

Auxilict de Iiscclizcçôo
(letro R) i
(dcr Direcçôo.gercrl de A.dmi-
nistrqçâo Interncr)
-Auxilicn de Administrcção
(let¡crV,XeY).

Pcn6 os lugcnes otrds uen-
cionodos ss¡fi6 e¡igidos crs ser
guintes hcibilitcções mfnimas:
ie¡ceiro oficiol, o c¡cn¡c¡l 3.o

crno Licec¡l ou equivolente:
Äuxilicr de fiscclizcçõo e crs.
pi¡qnte, o cctual segundo
äo liceal ou equivclente;
Escriturário-dcctilógrafo, o ci'
clo p¡ep<¡rcrtório ou equivolen-
te; Àuiilicrr de crdministração,

c guc$tcr c-lcrsse dq instruçáo
o¡irnúri- elementcn.' Os cändidcrtos seräo eulb-

metidos cf umõ provc dactilo-
grólico e o um texto de si.
tuqçõo de que constcrröo que-
sitos soôrê Históric Polftica,
Geogrcrficr da Guiné e dcr .Áfri.
co (estcr só pcrc condidotos
Jte¡ceiro oficicl), Mctemóti-
ccr e Portugiuês. A crdmissôo
se¡ú feitc medicrrte requeri.
mento dos interesscrdos dirigi-
do oo Comissd¡io Pnncipcl
devendo deles constc¡ c iden-
tiliccçôo completc do reque.
rente e moradc¡.

Direcçõo.Gerol de Funçóo
Pública, em Bisscn¡, 15 de Se-
temb¡o de 1976.

Avlso
À fi¡mc¡ Bc¡rbosc e Comcrn.

dita com c sede em Bissou
comunic- que cessou todqs
as octivìäodes. Pede tcørbém
c todos os deveclores o fcrvor
de procederem à liquidcrçóo
dbs seus débitos nos c¡rmcr-

zens do Povo, secçôo de con.
tobilidode.

Pllhas e
losforos

O Comisscniodo de Estcdo

do Com6rcio e Artesqncto

tomcr phblico gue loì posto
i vendc no mêrcc¡do umc
pcr¡tid<¡ de fósforos e pilhcrs
eléctriccrs, provenigntes da
Repúblico Populcr dç¡ Chincr e
importcrdcr pelos A¡mazéns
do Povo: Os preços de vendc¡
dos fósforos söoi por grosso,
nos cnmcrzéns d'o povo
0,50 PG. Os preços dcrs pilhas
eléctricqs sõo: grcrndes - por
çtrosso, ccdq umc¡ seis pesos
e meio, <¡ retcrlho, cqdq umcr
sete pesos e meio; médias -por grosso cqda uma, cinco
pesos, cr ¡etolho, cqdc umc¡,
seis pesos; pequencrs - por
grosso, cadcr umc, três pesos,
d retolho, ccdc umc¡, três pe-
sos ê ¡¡gie, qucrdrcrdos de 4,5
volts, por g¡osso, codc umcr,
dez pesos e meio, a retalho,
ccda umc doze pesos e meio.

Gomuniea,se
No sentido de regulcrizcr o

crbcstecimento interno de gás,
o Comissúricrdo de Estado do
Comércio e Artesqnato comu.
nicc que vcri lcnçcrr breve-
mente umd brigcrdcr con o
objectivo de recolher todas
os gcn¡olc¡s vozios que se
encontrcrm em poder dos cor¡'
sunidores.

CINEMA
HO]E - Às l$h 30min .Aveotr¡rc¡ é qveuñ¡rc,, r¡alizo-

çäo de Claude Lelouch con Lino Venturcr, Chc¡rlai
De¡oner, Äido Mc¡ccionne. tccquel Brcl, Cbcrlc¡ Ge-
¡c¡rd e Nicole Courc.el - n/18 crnos. Às 20b 45min -fihoe c cs¡unciar.
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AAFRICAECMUNDC
Kamal Journblatt
¡ôEstarnos nas veslteras
de uma verdadeira
u'evolugao arabe¡¡

A situaçõo no Líbono, onde umo guerro songrentc
instigada pelo imperialismo internocionol prov'ocou , ió
milhãres e rnilhares de vítimas, estó no ordem do dio.

<Nó PintchoD tronscreve, pelo seu lnteresset umQ

entrevisto concedido pelo dirigente da esquerdo libaneso,

Komal Joumblott, o Bernard Guetta, de <Le Nouve/
Observoteur>>.

Comecou o debate Apûtritieo
geral na Assembleia da OUA

- rTluitos dos seus olio-
dos 'políticos sõo de oPi-
niõo que o conflito |ibanês
estó o <<vietnomizor-se>>...

Que penso disso?
Komal Joumblott - Po-

de acontecer. Mas por ago-
ra há ainda demasiadas Po-
tências interessadas na ma-

nutenção de um Líbano in-
dependente e unido, Pri-
meiroaEuropae dePois,

sobretudo, os países âra'
bes, que têm consciência do

perigo que rePresentaria
para eles o nascimento no

seu seio de um estado es-

querdizante e mais nacio-

nalista árabes do que qual-
quer deles ...

-O melhor meio de o

evitor não seró Iiguidor-vos?
K,l. - Talvez, mas é di-

fícil. Creio que muitos che-

fes árabes têm mais a te-
mer ser liquidados do que

nós. Estamos aliados à r"e-

sistência palestiniana, e es-

sa aliança, pesa muito na

balança, tanto política co-
mo militarmente.

- Bostoria que o Síría
vos privosse do vosso Porto
cortando o estrodo de scí-
do þoro gue o vosso zona se

tornosse um vosto Toll EI-

-Zcotor, não ê verdode?

K.J. - Mesmo que Per-
dessemos Saída restar-nos-

-ia sempre 'um bocadinho
de costa.

-De gue /hes servir<í es-

sl costo sem þorto?
K.J. - Uma costa basta.

E,de qualquer modo, não
creio que os sírios tenham
a intenção de se lançar nes-

sa aventura. Os cinquenta
mil homens e os seiscentos
tanques com os quais inva-
diram o Líbano dão.lhe,
talvez, uma força militar
respeitável, mas politica-
mente são muito fracos:
não tinham previsto nem o
potencial nem a determi-
nação da nossa resistência.

Têm toda a opinião ára-
be contra eles.

- Contudo, não reconhe-
ce que isso é pouco visîvel?

K.l. - A opinião árabe
ainda é surda e muda. Po-
rém, está a começar a (me-
xer>. Na própria Síria acen-
tua-se o divórcio entre o
povo e o regime.

O lraque, o Egipto e a

Líbia não apoiam a Síria.
A URSS e os países socia-
listas começam a ajudar-nos
politicamente. Temos a sim-
patia do Terceiro Mundo e

dos partidos da esquerda
europeia.

- Simpotia é umt coiso
e divlsões ormados outro.
Au não é desto opiniõo?...

K.J. - Trata-se de uma

sirnpatia que vai paia além
da simpatia vulgar.

- Até à oiudo materiol?
K,J,-O lraque, Por

exemplo, ajuda-nos. E não

se pode esquecer que os

antagonistas árabes consti-
tuem um precioso apoio. É

difícil este período que me-

deia até à transmissão dos

poderes para o novo Pre-
sidente, Elias Sarkis, em 23

de Setembro, mas dePois

estará aberto o caminho
para uma negociação cons-
titucional.

- Em que boses estorio
disposto o negociar?

K.J. - ComPete à outra
parte propor uma base de

negociaÇão.

- t!1os nõo deixa Por isso

le mobilizar os seus ho-
mens?

K./. - Os americanos
dizem que a guerra durará
ainda alguns meses. Como
são eles que 'dão as cartas
do outro lado, temos de

estar PreParados para todas
as eventualidades. Estamos

Prontos, se for precfso, Pa-
ra libertar o país batendo-
-nos de arnìas na mão. Es-

tamos dotados ,de um alto-
-comando unif icado e em

breve teremos um exército
de libertação nacional.

- Acredito que o PoÞu-
lryão estejo disposto o se-

gui-lo nessa vio? Antes de
tud'o, elo pretende o Þoz e

censuro a esquerda þor nõo
ter orgon¡zado o vido no
suo zon1. Ou não o reco-
nhece?

K.J. - A população tem
razão em censurar-nos. Mas
é muito difícil restabelecer
a ordem em'Beirute, onde
não há apenas libaneses,
mas também palestinianos.
Ao fim e ao cabo, registam-
.se menos roubos e raPtos
do que há um nrês e já se

encontram de n'ovo à venda
pão e gasolina.

- Nõo teme que o zono
ocidental se torne um es-

todo þalestinîono de focto?
K,J, - Em breve estare-

mos melhor organizados do
que os palestinianos e eles
não estão interessados nu.
ma pátria de alternativa.
Jamais renunciarão ao mito
do retorno.

-Trcto-se, þara si, de
um <<mitot>?

K.J. - Sim, enquanto o
mundo ârabe não estiver
unido no apoi,o à revolução
palestiniana. Mas no Líba-
no morreram dezenas de
milhares,de pessoas pela
causa palestiniana, o que faz
começar a sacudir o torpor
do mundo árabe. Estamos
nas vésperas de uma verda-
'deira revolução árabe.

NOVA YORK (TASS)
-- Iniciou-se na segunda-
-feira, na 31.' Assembleia
Genal das Nações Unri.
das, a disc,ussão política
geraù. 145 países, mem.
br,os desta OÌrganização,
tornarão parte.

Será arralisada a apli-
cação de medidas con.
cretas ,parra deter a cotr-
rida aos armam,entos e O

desarma,mento. Convé,rn
citar enúire esses problte.
mas, ,os da únteu'dição, do
aperfeiçoamento e do fa-
brúco d:e novos tipos e
sistemas de armas de ex.
terminagã,o,massiva, da
pnoibição rt'ota"l e univer-
sal dos ensaios d,e armas
nuctrea,res, que foiram ùns-
sritos na ordem do dria da
sessão.

Os delegados evocarão
longarnenûe o piroblema
do desmantelamento dos
focos de tertsão, eus per-
sistem no mundo, e ,em
pnimeirro ùuga,r, no Médio
Orients e rna Ã,frica Aus.
tral. A maioiria esmaga-
Cora dos estados pronr¡n-
ciou-se pela ,cessação da
agressão israelita contra
os países árabes e pela
ne3olução negociada e
global do pnoblema do
rnédio-oriente. A cornu.
nidade internacional
incs|ra-ss seriamente
preocupada face a situa-

BEIRUTE (TASS E

AFP)-OPresidentedo
Líbano, El,ias Safkis,
pl'ossegue âS Suâs Consul-
t¡rs com diversos homens
polÍticoscorn o objecrtivo
cl,e preparar as cond,ições
propícias para um oes-
saf.fogo e os meios
para nesolver o conflito.
Na sesunda. e terça.fel-
ra, encontrou.se lco'm ols
líderes dos parrtidos da
direita crústã. Nestes pró.
ximos dias, estima-se, o
Presidente visitaná o sec-
to¡ oesite de Beirute onde
terá encontros coim os
rep,resentantes das for-
ças patrióticas ura,cionais
e do 'movi'mento da resis-
têncla palestirniana.

Entnetanto, a situagão
continua tensa.,no Ll-
bano. Os combates ir-
rompem no ,conjunto, do
país.

Uma declaração do eo-
rrrando unifi:cado das for-
ços patrióticas nacionais,
publ'icada pela agênoia
rpalestiniana de informa-
ção, indica que as tropas
sírias, que,estacionarn ao
longo da est¡rada Beinu-
te-Damasoo, 0 âs unida-
des das forças da direita
qine se encontrarn a norte
desta estrrada, lançal'am

ção no sul de .África, on.
de as forças, do imperia.
lismo e do racismo se
entregam a manobras
perigosas com vista a
impedir o mdvimento de
liberrtação naoional.

Antóntio Francisco
Azdredo da Silveira, mi.
nistro brasilefuro dos Ne-
gécios Estran8eiros, de.
cl,arou, ao iinaugurair a
discussão, que a tarefa
núm,ero uLm das Nagões
Unidas, resuùtante da
su.a Carta, consistia em
garantiir apaz e a segu-
rä.nça inteornacionais. De-
fendeu a nesolução pací.
fica dos problemas do
Médio-Oriente e'da Ãfri-
ca Ausflral.

Pelo seu ùado, Stefan
Olszowski, ministno po-
laco dos Negócios Es-
trangeiros, subirinhou' que
a conjun:turra inlernacio-
nal dstinguia-sg por um
novo progiresso no domí-
nio da reestruturação
das relações internacio-
na,is, baseada nos princí.
pios da a'oexistência pa-
cífica entìre os estados de
diferentes sistemas so-
ciais.

O ministmo polaco pros-
seguiu : <A. oanvreliza{ao
das resoluçõe,s da oon-
ferência solrre a, segu-
rança e a, oooperaçã¡CI r¡a
Europa, a,s neoociações

simultâ¡reamente u m a
ofensiva contra as posi-
ções das forìças da es-
querda e do ,m,ovimento
Ca resistência palestinia-
na, situadas enü?e eles.

O ataque pinata efeo-
tuado por vedetas milita-
res israel.itas contra o na-
vro'Je passageiros <<Phoe-
nicia>>, que depois de ter
deixado Saida encar.ni-
nhava-se par¿ Limassol
(Chipre), susci'tou uma
viva indignaçã,o dos
meùos progressisitas ûiba.
neses. A bordo encontra-
varse o 1íden progressista,
Kamal Joumblatt, & ca,r
,minho do Egípr¡o.
As vedetas isiraeltitas a-
briram fogo sobre o
<<Phoenicia>> quando este
sc encontrava a 20 qui-
lórnetros das costas liba-
nesas. A dimeqção das
forças patnióticas nacio-
nais do Líbano denuncia
cotm vigor este acto cri-
mir¡oso 's sublinha que
com esta agressão, Israel
oonfirrn:a mais uma \¡ez
a sua participação 'drirec-ta ns, complot traçado
cdntra as forças patrió-
ti,cas do Líbano.

RECOMDçARAM
OS COMBAÎES

BEIRUTE (AFP)

sobrs a redução reciprn'-
ca das forças anrnadas e
d.os armain¡entos nå, Eu-
ção da coolleração entre
cl,ois grupos eoo¡rórnicos
ropa. Central I a ttrg ;niúLÐ;-

europeus ¿ a oonclusiã,o
de'uma, série d,e aoo'rdos
inter.govenramentais sã,o
de ma,neira a permitin
uma reviravolta históriø¿
no clima po,lítico da Du-
ropa>.

A conclusão de acordos
entre a União Soviética
e os Estados Unidos, as-
sim corno o diâlogo so-
viét'ico.amer,icano, domi-
nado peros problernas da
limitação dos armamen-
tcs estratégicos ofensi.
vos, tiveìram uma grrande
importânc,ia para o pro-
grr esso d,o desanuviarnen-
to.

Importa, além disso,
Sara¡rtir o não-lrecurso à
força ou à ameaça do em-
prego da força nas rela.
çÕes internacionais, sub-
linhou ,o rninistiro. Esta é
uma das tarefas essen-
cùais que se põem à ONU.
Este p!{nrcípio é enun-
ciado na Carta das jiNa-

Ções Unidas, ,nos doou-
mentos e resoluções da
Conferên'eia de Helsín.
quia.

Os representa.ntes da
Espanha q Colômbia ta,m-
bém intdrvieram durante
a sessão.

<Segundo dia da ba,ta-
lha na mronrLanha libane-
sa. Os cornbates prosse-
guiarn ,na ,quarta-feira,
segundo os beligerantes,
com toda a violência,
o'ponds as <<f orças co-
muns> (patrestino.pro-
gressistas) de um, lado,
às <rf ,orças libanesast
(conservadoras) s às tno-
pas sírias, por outro lado.

Um porta-voz do co-
mando central palestino-
-progressista anuhciou
que oornbates extrema-
rrrents violentos opõem
as duas partes na, regiã,o
de Salirna, ,ond¿ os isola-
cionistas (oonservad,ores)
tentam efoct¡rarr um&
abeftura>, disse. <<Na

manhã de ontem, estes
cornbates prosseguiam
em toda 4 regiã,o>, acres-
centou o porta-voz, qLte
afilrm,ou qu,s várias deze¡
nas de milícia¡s conserua-
dores foram mortos ou
feridos.

Tiveram lugar violen-
tos bombardeamentos en_
tre as aldeias de Beit
Mery - con'tnolada pelos
conservadores - e Ras
El Metn (tido pelas for.
Ças comuns) na região
de Alto Metn, segundo
este tr)orta-voz.

RSA:sftuaçao
alnda tensa

MAPUTO (TASS) 
- 

.4.

situaçåo continua tensâ. nâ
A,frica do Sul. A polfcla pros-
segue sistematicamente as
operaçõe5 de limpeza com
rus,gas e Perseguições Prati'
camente em todas as cida-
des. Os subrlrbios aJricanos
de Joanesburgo, Pretória,
Cabo e Port Elizåbeth, estã.o

em constante estado de aler-
ta. Comandos de vadios aju-
dam o exército e â. Polfcie
nas expedições punitivas. Du-
rante as operações de lim-
peza. nos bâlnþs de negó-
cios e bairros residenciais,
prendem um africano stn c&-
da dois <(suspeitos>>, revistan-
do-os de alto a baixo e mui-
tas vezes batendo-lhes antes
de os soltar. A5 últimas no-
tícias informam que a Poll-
cia sul-afYicana, que Patru-
thava as ruas de Durban,
prendeu lerence TYron, se-
cretário-geral da Organiza-
çáo dos Estudantes Sul-Afri-
canos. Ela detém-n'o nas
masmorras, sem que haja,
alguma acusaçáo contra ele.

Connunlcado
da Pollsarno

.{RGEL (AFP) _ NUM
comunicado Publicade na se-
gunda-feira à noite em Ar-
gel, a Frente PoPular de Li-
bertaçãb de Saguiet El Ha-m-
ra e Ouadi Dhahab (F'rente
Poitisário) afi¡ma que: <.4
7"1 e 19 cle Setembror os cØ-
ba'tentes søhøria,nns col'oca-
rwmt ,fora d'e oombo,te, na re'
gtã,o ile Stmann, e Guel'tø Zen¿-

tnour, 82 sol'iXa'il'o s' m'úrroqúí'
nos, e itrdstruÍ,rûm 20 þel'cú-
los e três bl'i'n"dad'os>>. Eorøm
recuperailos a'nno,g øutomâ.'
ti,ca.s e muntções, <actøscentø
o cotnunzcoud,o, que a'ssfula,la

ter riposto,¿lþ>> td.o8 s,tequø' ¿l(

uúlins cohûtút dd,s FoWøt
Arm,a"ilas Rea'is rnarffoqu'irra,t
ew¡iaitres parø relarço nø re'
giõ'o ile Guelttc, Zernrtuour
no Sølanru Oc¡ilentøtr>.

Angola
admitlda
NA UNESGO

PARIS(AFP)_OCON
selho Executivo da IINESC(
recomendou Por unanimidad'
,- menos duas abstenções-
(as do Estadros Unidos
China) - ¿ admissão da Re
prlblica Popular de Angolr
no seio da Unesco. Angolt
será admitida oficiâlment
na lJnesco, quando da su
próxima conferência gefi
da 'orgarLizaçã.o, que abrir'
a 26 

-de Outubro Próxim(
em Nairobi. Ela. será entã
o 13.' membro da Ijnescc

I,[J,A
nao aiudam
Anngola
c Moçamrblqut

'WASHTNGTON (AFP) -
A Câmara dos Representa¡
tes adoptou na seg:und€
,feira um texto de lsi, rer
peitante à ajuda ao estrar
geiro dum total de õ,1 b
liões de dólares, mas exch
indo qualquer contribuiçã
para Angola s Moçambiqut
O texto deve leceber ag'ot
a aprovação do Senado. Otl
Passman (democrata d
L'ouisiana) precisa euer nã
poderá ser concedido nada
estes dois países antes quE
Congresso aprove um' texl
especial, para um próxirr
ano fiscal. .A' lei, que acat
de receber o donsentimenl
da Câmara, é sobre o ar
fiscal que oomeça a 1 I
Outubro próxjmo. Prevê 4
biliões de ajucla proprlamø:
te dita, cujos 2,7 são pa
ajuda m¡litar e empréstimo
e 1,4 biliões para assistêne
económica.

Recomeçar¡am os eombates
mas montanhas do Libano
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PAIS

IDe!egaçao
participou

Regressou ontem de ma-
nhãaBissauadelegação
do Comissariado da Educa-

ção Nacional e Cultura, di.
rigida pelo camarada Do-
mingos Brito, membro do
Conselho Superior de Luta
e secretário-geral do Co-
missariado, que participou
no <Colóquio Pedagógico
lnternacional> promovido
pelo Ministério da Educação
Nacional da República De.
mocrática Alemã, em Ber-
lim. i

O s trabalhos inicia -
ram-se no dia 20 deste mês
com uma intervenção do
ministro da Educação Na-
cional da RDA, Margot Ho-

neicker. Antes, a nossa de-

legação esteve em Leipzig,
onde assistiu a uma ceri-
mónia no Liceu de Forma.
ção Politécnica Amílcar
Cabral, e a ,um desfile or-
ganizado pela Juventude
Alemã (FDJ), seguidos de
uma reunião onde Talaram
várias personalidades, in-
cluindo o camarada Do-
mingos Brito e um estudan-
te da Guiné-Bissau.

Ño colóquio, em Berlim,
participaram vários repre-
sentantes e dirigentes de
ministérios de Educagão de
7 países da África, Ásia e

América Latina, e também

delegações das comissões
para a Unesco, da Síria,
Egipto, Yemen, Argélia,
Guiné, Congo, Somália e

india.
O tema dos trabalhos

foi escolhido de acordo
com o prôgrama da Unes-
co para o ano de 1975176
e a recomendação da 35."
sessão da Conferôncia de

Educação do Bureau lnter.
nacional da Educação; <A
responsabilidade social do
professor, suâ5 tarefas a

cumprir para o desenvolvi-
mento integral da persona-
lidade dos jovens>, tendo
como base o exemplo e as,
experiências acumuladas nas

escolas socialistas da RDA.
Várias recomendações fo-

ram feitas pelos participan-
tes, algumas da5 quais una-

nimemente aprovadas: a ne-

cessidade de melhoramento
do sistema da formação e

de aperfeiçoamento dos

professores, como ruma con-
diÇão essencial para o desen.
volvimento da Educação Na-
cional; a cooperação entre
a escola, os pais dos alu-
nos e as organizaçóes ''de
carácter progressivo e so-

cial no ¡nteresse do Pro-
gresso social, a fim de

organizar mais, efectiva-
mente, o processo da Edu-

cação e da Formação.

Antes de regressar, a de-

legação da Guiné-Bissau vi-
sitou várias escolas técnicas
e profissionais em Berlim e

Potsvan e, ainda, uma coo-
perativa de batata e trigo.
Efectuou contactos com es-
tudantes e estagiários gui-
neenses na Alemanha e pos.
teriormente u ma reunião
com a delegação moçambi-
cana chef iada pela cama-
rada Graça Sim,bine Machel,
Ministro da Educação da
República Popular de Mo.

çambique, em que se tro-
caram impressões sobre a

Ed'ucação nos dois países.

ULTIMAS
NOTICIAS

Relagoes
Angola,
,PoËtugal

LISBOA (AFP) - Medei-
ros Fer:reira, ministro por-
tuguê5 dos Negócios Es-
trangeiros, encontrar-se-á
hoje em Cabo Verde com o
seu homólogo angolano,
Eduardo Santos, anunciou
ontem um comunicado do
Conselho de Ministros de
Portugal.

ñamlbla:
eneontFo
Klssit¡gGr-
t{arioma

NOVA TORQUE (AFP)

-O presidente da Organi-
zaçã,o dos Povos do Su-
doeste,Africano (Swapo),
Sam Nujoma, pediu aos Es-

tados Unidos para que exer-
çam pressão sobre o primei-
ro-ministro da Ãf rica do
Sul, para o levar a negociar
directamente com a Swapo.
N'um encontro de uma ho-
ra - o seu primeiro -com o secretário de Estado,
Henry Kissinger, em Nova
lorque, Nujoma deu-lhe
igualmente a conhecer o
desejo da sua organização
de ver os Estados Unidos
apoiar a opção de sanções
contra a África do Sul, no
caso do Governo de Pre-
tória persistir na sua atitu-
de actual. Se não houver
solução, sublinhou Sam Nu-
joma, no final do seu en-
contro com o secretário de
Estado, surgirá uma luta
armada para se atingir os
ob jectivos da autodetermi-
naÇão e da independência.

Zlmbabwe:
uniSleagao
dos patrlotas

LUSAKA (AFP) - O
comandante militar d o
Exército Popular do Zimba-
bwé (Zipa), Robert Muga-
be, acompanhado de uma
delegação de representan-
tes da tendência Nkomo
no seio do Conselho Nacio-
nal Africano, deixou ontem
Lusaka com destino a Ma-
puto, on,de terá durante
,uma semana conversações
sobre a unificação das di-
ferentes facções nacionalis-
tas rodesianas. O co'man-
dante militar da Zipa de-
clarou, por fim, que a fac-

ção exterior da ANC, ten-
dência Abel Muzorewa,
não participaria nas nego-
ciações sobre o plano polí-
tico, porque <<ela não þos-
sui exército>>,

Festa
naeÍonal
do Botswana

GABERONES (TASS) -O povo da República do
Botswana festeja hoje,
quinta-feira, o l0.o aniver-
sário da proclamação da
independência, a sua festa

do Gomissariado de Edueaçao
num eneontro pedagog¡eo na RIDA

2A anos da vida do Partido

Gontinua aberta a exposição

de fotografias sobre a luta

obrigatonla
veieulos pesados
até lO de Outubro

tários sáo avisados u¡rr mês
a¡tes do lnfcio da ilxspecç¿lo.
Então vã.o à secçã'o de Via-
çáo e Automobilismo e ins-
crevem bs seus vefculos Pa-
ra a vistor{a. Os técnlcos
marcam o dÌa. Se o vefculo
ficar aprovado, o proprietá-
rio leva o duplicado do Pa-
pet da inscriçáo e a secçáo
fica com o orþinal. Depois
do encerramentó'do praZo da
vistoria" com a colaboração
da poücia dg trânsito, a Co-
mlssã.o Técnica realrza uma
fiscalização rigorosa, Os car-
ros que náo tiverem o du-
plicado náo foram à insPec-
ção ou ficaram reprovados.

Quando um vefct¡lo é re-
p/ovado na inspecçã,o, Por
ialta de qualquer Peça ou de
peÇp.g em péssimas condições'
os técnie.os indtcam ao Pro'
prietário o que é necessário
inandar consertar. Depois de
pronfo, o vefculo volta ð ins--pecção em nova data deter-
mlnada. Volta, ,a Pa.gar a ta-
xa de vistoria. Se esses vei-
culos que nëo comPareceram
a inspecção ou os que fica-
¡am rePrbvadog e nã.o se

submeteram & ûovs exanne
forem apanhados em qua.l-
quer actividade são multa-
dos, devendo pagar o dobro
da tø<a de vistoria. Para
vefculbs ligeircs ou Pesados
a taxa normal é de 252 pesos
e para autocarrÞs ,é de 352

de
ova[

Está aberba ao prlblico,
diariamente das 18 às
23 hgras, no aquartela-
mento da Maninha, a ex-
posição fotográfica <Vûn-

ts anos de vida e de luta
do PAIGC>. A expoaição
foi preparïada pelo Co.
missaniado de Estado de

Informação e Turismo.
Mostra trabalhos a Preto
e btranco e amPliações de

vári'as medidas, além de
projçcgões contínuas de
<<Slides>r a cores, sob¡s a
luta de libertação ,nacio-

na,l.

O conjunto de fotos
aprreeenta vá,rios ar¡Pec.
tos da. ùuta de libertagão
naoionaJ. Dldsde os ma-
rinheiros mortos no Mas-
saßtre de Pidjiguiti em 3
ds Agosto d€ f959 ajté à
recente chegada dos r€s'
tos mortais do carnarada
Amflcar Cabolarl ern Bis-
sau. Há fotogtrafias do
papel da mulhetr ma luts
d€ libert¿ção na,cional,

da reunião do Conselho
Superior de Luta rnas zo.
nas ùibeffiadas, a reunião
Ca Assembleia Nacional
Popula;r rro Boé e a. Pro.
clamação do Estado da
Guiné . Bissau. Pode-se
ver fotografias dos Ar-
mazéns do Povo durante
a luta e de mutilados de
guerra.

Perrcdmendo o grande
salão, enfeirtado corn ban-

deirras do PAIGC, filornes,

estatuetas e armas que
os cgmbateûteg usa^ram'
é possfvel ver'&s¡ fotos da
proclamação da ùndePen
dencia da RePtlblica de
Cabo Verde, os dirigen-
tes do PAIGC úþm repore-
sent¿,nt€s de entidades
esttrangeiras, da funda-
ção da Jur¡entude Africa.
na Amílcar Cabral €m. S1s

temhrp de L974 e do pon-
meiro'a;niversário da Pro'
clamação do nosso Esta-
do, fesüejado ainda em
Boe.

Por faltË de peças Para
repo'siçá,o e devido à PrePa-
raçäo das festa,s de Setem-
bro, a Comissâo Técnica de
Automobilismo só começou
ne último dia 2ã a. fa,zer i¡s-
pecção obrtgatória nos veicu-
los pesados de transPorte de
mercadorias da reg:iáo de Bis-
sau, que deveria ter começa-
do em Março. O Prazq en-
celra nb dia 10 de Outubro.
Segundo Hilário LoPes de
Carv,alho, chefe dos serriços
de Viação e Automobilismo,
hå duas espécies de insPec-
çáo. .A. tnspecçã,o extraordi-
nária, quando um carlo de
aluguer começa as sua.s
actividades e a inspecçáo
obrigatória que se faz duas
vezes por Â.no. De Janeiro a
Julho, para táxis, caminhas
em geral e autocarÍos. De
Març,o a Setembno, para ca.-
miões. .{s i:rspecções não sã.o
só em Biss¿u. Sáo feitas em
todas a.s regiões do Pa.fs. A
Comissã.o Técnica, tem pbr
obrigaçã4r inE)eccioDar to-
dos'bs veículos nesta da'tå,
intllcada.

As inqrecções sáo reellza-
das para manter os vefculoo
em bom estado de ft¡lcionâ.-
mento. Para a segurançe do
dondutor e da População. Po¡
isso sáo- minticiosas, exami-
nam tudo: a embra.iagem, a
folga do volante, os trevões'
a electricid¿tle. Os Prloprie-

NOVA TORQUE (TASS)-
Recomeçaram no Conselho

de Segurança os debates
sobre o problema da Na.
míbia.

A política colonial e ra-
cista da República sul-afri-
cana, e das potências impe-
,rialistas que a apoiam, foi
viçþntamente criticada pe-
loirdelegados dos países in-
dependentes de África, que
insistiram na aplicação es-
treita das resoluções das
Na9öes Unidas, respeitan.
tes à concessão da autode-
terminação ao povo nami-
biano. aÉ dever dos Noções
Unidas fozer uso dessos dre-

cisões pora þôr cobra à

ocupação ilegol da Nomíbio,
e que o direito do Þova no-

mibiono à libe¡dade e d in-
dependêncio seia oPlicado
sem demora>, declarou D.
Kamana (Zâmbia) que Pre-
side a comisão para a Na-
míbia.

Ao falar em nome da Or-
ganização da Unidade Afri-
cana, o rePresentante Per-
manente da Maurícia, R.
K. Remful, denunciou a in-
tervenção americana nos

assuntos dos povos da Áfri.
ca Austral. O único objec-
tivo da viagem do secretá-
rio de Estado Kissinger aos
países da África do Sul, de-
clarou, é de criar movimen

tos fantoches na Namíbia e

no Zimbabwé. Estes gover-

nos, financiado5 Pelos Es-

tados Unidos, devem con-
trib,uir para manter as Po-
siçóes dos racistas e dos

neo-colonialistas nesta re-

gião. Os povos africanos
rejeitam com cólera as ma'
nobras dos 'Estados Unidos
e dos países da NATO, que.

querem perPetuar a ordem
racista e colonial na África
Austral, af i.rmou o rePre-
sentante da OUA.

Michel Aladaye, ministro
dos,Negócios Estrangeiros
e da Cooperação da RePú-

blica Popular do Benin, su-

blinhou que (o gruqo m-

cista do Repúblico sul-ofri-
cono e os seus Þrotectores
vão direito à cotóstrofe,

Þorque o povo do Namíbio,
fortificado com o aÞoio de
todos os Þovos omontes da

Þoz e do liberdode, estó
firmemente decidido o oca-
bar com o ocuþoção ile:gol
do seu þoís,

T. Mouvamba, represen-
tante permanente do Malá-
wi, que preside o gr.upo dos
paíse5 africanos, exigiu <o

oþlìcoção ímed'ioto dos de.
cisões do gf{! 5obre a con-
cessão da liberdode e da in-
dependêncio do Nomíbiot>.

Sam Nujoma, presidente

da Organização dos Povos

Pesos.
De acordo com o chefe dos

serviços de Viação e Auto-
mobiltsmo, com este método
tem-se conseguido ma¡ter os
vefculos em bom estado. O
eue tem dificultado o tr,a-
balho é a falta de Pegæ.
Neste momento, por igso, gs-
tão a usar uma certa elas-
ticidade na inspecçáo. <Se o
uelatla nñ,o tûser nada' de
rnuito graoe, ftcs, a'lrouad,a.
Já, lizetnPs reu'níões cùrr|' os
carrercia/nteg r¡ønø resolnser
o pnoblørnø da,s peçøs. Mas
túrnbé'tn' hô følta ile técni'cos>.

. Além da ¡nspecçáo obriga-
tória e extraonlinária, há
ainda a ,inspecçáo inlcial.
Ðst¿ é para vefculos novos
que nr¡Dca foram postos em
circulaçã.o e que ainda nã,o
têm matr{cula. Nessas ins-
pecções sáo vistas üodas as
caraeter{sticas do vefculo.
Faz-se a sua folha inicial em
dupltcado. O original fica, na
s,ecçáo Para se fazer livrete
de ci¡culaçåo. O duPlicado
vai pera a Conservatória do
Registo Clvil Para fazetem
b respectivo registo de Pr"o-
pfiedade, Esta lnspecção tam-
bêm é obrigatória. Sem sla,
o proprietário está, sujeito a
uma multa por falta de do-
cumentos. Quanclo bs docu-
mentos dos vefcul,os desapa'
reeerem, o Propfietário Pode
pedir uma segunda vla. A
taxa é de 62,5 pesos.

do Sudoeste Af ric,ano
(Swapo), pediu ao Conse-

lho de Segurança Para to-
mar medidas ef icazes e

efectivas a fim de obrigar
os racistas sul'africanos a

deíxarem a Namíbia. (O
partido, o SwoPo, fisse, gue

marcho à frente do movi'
mento Þntriótico do Povo
nomiblqno, levorá oté oo

fim o suq luto Pela liberto'
ção nocionol e lndePendên-
clo>. lnsistiu para que sejam

aplicada5 sanções muito ri-
gorosas contra o regime ra-
cista de Pretória com o
objectivo de o isolar total-
mente na arena internacio-
nal.

Conselho de Segurança díseute a l{amibía

a

Qu¡:rta.Fei¡tr, 3{t de Seæmåro de 1976
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